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OU/A SPIRITA 

Depoi de três anos de e,pe. 
ra, finalmente, Al,1mar Régis. di
retor-presidente da Sociedade 
füpínla <le Divu lgaç!io e A sj,. 

tênc1a (SED J, re eh\;u o sinal 
verde o canal TV SAT Digital já 
e-.tá em suas mão,, O contrato 
com n Embratel foi u.ssmado e 
ª'normas do Mini tério das Co
municações exigem coloca ão 
imediata no ar, no prazo má:\t· 
mo de dois me'e . Ape:-.ar du' 
dificuldades nntur:us, Regis pre-
1ende \ encer es-.e gr.rnde desa
fio, LrabalhanJo com um grau u 
mo.1~ de comphc.:ação: 'ai operar 
'inre e quatro hora no ar. A 
maior parte da programação \erá 
produzida ao VI\ o, diretamente 
de Salv,1dur. na Bahi.1, de onde 
já é tran..,mitido o Esp1rinsmo Via 
Saléhte. programa dominical, 
da 1 O u 12 hora.;; Além da pro
gramação fe1U1 em Salvador, a 
no" a rede de tew receberá pro
duções reahwda. em vários Es
tados. por pessoas JÚ at101za<la 
com o projeto A'sim.já há gru
po cm São Paulo, Rio de Ja
neiro. Recife, Porto Alegre. For
talez.1, Bras1l1a e Goiânia. Hll 
tam.,ém estudos para produ
ções de programa ao v 1 vo a 
partir de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. Alamar acella ofenas 

e sugestõe-. 
A Rede Nucmn.11 de Televi,ao 

E'pinta .;erá recebida pelas pcs· 
"ºª' através de repeudora' 1ns-
1aladas na · d dade..,, a exemplo 
do que esta fazendo a Rede Vida, 
da Igreja Católita Os grupos in
teressados em 1011 .. iar o pr~e-.-
o de montagem de repetidora 

em 'ºª regi:ío já e-.1ão sendo on
entados, atravé' de campanha 
iniciada recentemente. Também 
Já foram contactadas as opera
dora" de tevê por assinatura, tan
lo u cabo como 'ia 'atdHe. 

"Será a te\ê da não '1olên 
da". afirma Afamar. Essa op
ção, segundo o diretor-presi
dente, nfastarú muitos nnunc1-
antcs, mas abnrá caminho para 
outros. "No horário da madru
gada. da zero hora as seis da 
manhã, teremo' uma equipe de 
quatro apresentadores. ao vivo. 
falando para as pessoas que 
e Lão com insônia ou sofrendo 
de solídão da madrugada e pro
cesso de angústia". acentua. 
11:1 também muitos outros pla
no para .i promoção do e'tudo 
da Doutnna Espírita, como pro
gramações apropnada~ para a 
10fânc1a e juventude. Enfim, o 
entu iasmo é geral. com gran
des plano .. para o futuro. 

DEFICIE TES 
GANHAM ESPAÇO EM 

ESCOLA COMUM 
E scola aceitam, cada vez 

mais alunos coin alguma defici
ência, tomando possível o en
contro deles. na mesma sala de 
aula, com coleguinhas conside
rados normais A solidariedade e 
o re peito das cnanças aumen 
Lam. quando se permice esse con
'\iÍVio. 

Hoje, os espec1ah tas recomen
dam um tratamento igual para 

todoc: com i""º aumentou-c;e a 
possibilidade de as crianças defi
cientes poderem freqüentar não 
somente as escolas. mas 1ambém 
diversos outros lugares, como 
p.1rqueo;, cinema<;. lanchonetes 

No últimos anos, as oportu
nidades de trabalho, embora ain
da escassa . também aumenta
ram para o port.idores de defi
ciência. (Leia mais à pág. 6) 

NOVA FASE DAS 
PESQUISAS DO CAMPO , 

BIOMAGNETICO (CBM) 
Logo após a Lransferênc1a do 

lnsututo Bra 1le1ro de Pesquisa 
P 1cob1ofíc;1ca (lBPP) de São 
Paulo, capilal, para a cidade de 
Bauru (SP), to1 pruvulenci.1da u 
mom.1gem de umºº"º labora16-
no dcstmado a continuar as pc 
quisa em torno do Campo 
Biomagnéuco lCBM) E as in 

'lier.t1gações haviam 1do inlcrrom
p1das há cerca de Lnnta anos. 

O novo laborul6no recebeu o 
nome de PSILAB. Em lugar do 
Tens1onador Espacrnl Electro
magnét1co (TEl::.M) passou a er 
usado um modelo mais simple 
e mais f uncmnal Hssa nova ver
súo do pmrutivo tens1onador usa 

ímãs de alta coercitP.idude, em 
lugar dos magnetos ac1on.ulo 
por corrente elétnca contmua. 

A equipe de pe quisadores do 
PSJLAB passou a conlar, lam
bém. com ótimos colaborado
res. O resultado das pcsqu1 a 
confirmou, e petacularmente, 
as primeir.is tentativas fcuas 
com o TFJ~M. em São Paulo. 
no uno de 1968. 

Purec:e que o h1poté1Jco t•am· 
po que liga o Espír110 a matéria 
organica e a v1v1fica foi detec
tado' 

Leia à pág. 4 o que K. V-. . 
GOLDSTEIN e creveu a e se 
re peito. 

.. 
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co 
CODIFICA 

- ESDEPLATÃO AO AD 
A LAN KARDEC ESTE ÉCU 

Marlene Nobre responde so
bre as comunicações dada& por 
Platão, à época da codificação 
e por A'llan Kardec, Jpo .. l 91 O, 

aos le1torc, da Folha Espírita e 
às pcrguntHs do Centro Espírita 
Amor Ca.n<l.ide. de Bauru, e do 
Grupô ESpmta cairbar Schutcl, d.a 

capital paulista. Só nãu r~ ponde 
aos ataques pessoais, porque acrc
di ta que o tempo e o banho 
revelador da 'erdade. 

A pro\ eita a oportunidad~ 
para agradecer à 'ohdaricdade 
dos amigos da imen a f amflia 
espmta. Pág. 51 

, 

SASS o E SE IE 
.MarJene Nobre 

Nosso País foi sacudido por 
dolorosa provaçao. Jovens as 
sassinadas, com requintes desa
d1 mo e crueldade, foram cn
contradus no P.1rque do Estudo, 
um dos mai nco-. pulmões ver
des da cidade de São Paulo, lo
cal que. i.I ngor, e.levei 1a 1nsp1-
rar o cultivo da pa.z e o respeito 
à nalureza. 

Francisco de Assis Pereira. o 
pnnc1pal uspello, foi preso. e 
admitiu Ler levado inúmcr.ts mo
ças ao Parque, confessando 1cr 

assassmado nO\ e delas - não 
está certo quanco a esse núme
ro - por cstrnngulamen10, sub
met<. ndo as a abuso sexual 
avillante Disse que comc~·ou a 
matar no fim de 1997. 

Aos policiais. ju-.Liticou-se, 
alinn.indo ter "um lado negro" 
que lhe domina o corpo e que se 
manifestou pela primeira vez, 
am 16 ano.;. Esse "lado ruim" 
começava com suore noturnos 
e pesadelos Quando º" linha, 
acordava no drn segurnte e pro
curava descarregar a lensão, 
atrnvés da patinação e dus p.1s-

ATIRAR PEDRAS 

seio' de moro, mas acabava em
pre em busca de uma mulher 
para m~H.ir. Segundo ainda suas 
tkclara~·ões. transforma\ a--.e ao 
enlra1 no matagal. u ando 'em
prc o me:-.mo ritunl. .ilé a con
.. umação do cnmc. Pouca· es
capar-• .u11 ao lrisle linnl, dua: das 
que con,egu1ram. dcclararnm às 
câmeras do Globo Repórte1 o 
horror pelo qual pa saram Em 
sua.;; dcclaraçõc:-. Pereira afir
mou que, 'e for 'oito, vollará a 
nMl,1r. 

Inúmeros cspec1ahsta' e-.1u
d.11n o crimino"º• valendo--.e de 

A hçuo do Evangelho de João conhecida como a da "mulher ndúll\:ra" é .malts.1da po1 hmacl Gob1 à pag. 7 

exame~ minucio.,os, em bu -
ca de um diagnosuco que me
lhor se adapte nü seu perfil 
Seria um doente mental ou um 
frontemço enlrc a loucura e a 
normalidade? \lém do diagno -
uco psi4u1átnco. como o E p1-
nt1smo no aux1harin a lraçar 
e se perfil? Ne e c o, terin 
h.1v1do in1erlerênc1u de ob,es
sorcs? E as vftim.1s. e tanam 
marcada. para rnorrer'> (\eja 
anah'ie à páe. 3 mm e pli a· 
ções dos p 1qurn1rns e~pínln 
Jo é Adernar Zummu e erg10 
l•e.lipc de OJ1,c1rn) 

Ne.'\to Edição:----. 

A gral'idez 
acontece 

Per~epi;ão 1ntu11n,1, te .. te 
para compro' .1\ão. moc.hfica
~ õe no cnrpo, enlim a grn,1 
ti zé d1agno ttcnda É horn de 
e pen:-.ur no 'nlorc~ da 

cspmtuuliJnd • 'u 1) bujodi 
tp g.6) 

. cna11ca gaga 
Ocp n<lc ndo (J.n causa>; da 
gt1gue1m, nO lur 0 p U I\ f)OdClO 
mmnnizur ou ur..1r e -. e pro· 
blcma \ e1a como .~11dar "\; º 
t ilho Cri tl l\lnrtin-. (p l!·6) 

Boa e ,,a11ta 
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Curo por 
corre po11dência 

ensina a ler e 
memorizar 

Org.in1uJo c'pccialmente p rn 
.i ... ~'sºª" que gostam de ler. C\· 
tudar e 'entcm d1flculdadc' em 
guardar na me mona. o cur\o Ler e 

1emonzar, de 1\-ltlton Felipelt, u.~
'cnta di .. er.a técn11 .. as 'ugc~tlva-. 
p.1r.1 aumentar a cflciêncrn no~ C'I 
1udt1 EJe é fc110 por corresponden 
\:lá Maiorc informaçõe~ pelo tel 
el~t0ll)6Q l-54Q), 

Evolução humana 
discutida em fórum 

pernambucano 

Venezuela realiza co11ferência 
A XIII Conforencia F,ptnta PanJ· 

mcncana u~vnlc\;eni na cu.JaJc de 
Maraca)>, capital do lhtnc.Jo dl' 
Araqua, Vcnc10eln, entre 1>' dia' 7 
e 11 de outubro. O e' coto c11ntar 1 
com \'ário ciclo' d~ pale~u-as. 

Eles \Crilo dn 1d1dos cm i\ledic1· 
nn e fap1rit1smo. física e [ ,pmt1' 
mo P .. icologia e E'pmusmo, Ciên 
ela~ Jurídicas e füpiriti<>mo. Edu 
cuçilo e fap1riti,mo. Comunkuçào 

e E .. pmll'<tnU, e ténc.1.1\ pl,llllc..as e 
E.'p1ri1i~mo e PrnblcmJs Moral'I e 
Suc1.11s, lnlom1.11,ôc\ sohrc a c..on
ft•renc1.1 podem '~r oht1d.1' com o 
Mm 1me1110 Jc Cultura F,pfnta 
Cima - .,ci;ciunal Marucuy, pelo te
lefone ({)4 l) 3 026:!, Ap11rt.1Jo de 
Corct1,, 649, ,\foracn) , E'1ado 
ArUlfUU, C6d1go Postal 21O1. 
Vene1ucla, f.-mail:ncbai@·tekcl. 
net ,\c, 

:-.:os dias 30 e 31 de outubro e 1 ª 
tlc novembro o Centro de Convcn· 
,( es de Pernambuco. em Olinda 
(PE). c~tará 'ediando o lX Fórum 
de Debate-. Espíritas em 
Pcmambuco(Forc,pel A Evolução 
Humana pela Educação do fuplri10 
serj o tema central do e\'ento 
Adenauer ~O\ae (BA), An ion 
Tele (DFl. Cló' 1~ Nune~ (BA). Dora 
lncontn (SPl. Heloísa Pires (SP). 
Jacob Melo (RN>. Jorge Andrca 
(RJ). Ney Lobo (PR). Valter Piru (SP> 
e \ário' confrades pernambucano' 
e tJrlo atuando como e1tposítorc" 
lncnçõe e infonnaçõe pelo tele· 
fone <08 1) .:?41-0195. 

2a. Fórum Nacional de Espiritismo 

Aniversário 

No' d1us 27 a 29 de novembro. 
a Associação Bras1le1ra de Divul
ga-dores do E .. piriu,mo (Abrade) 
e.,tará reali1anc.Jo o 211 Fórum Nu· 
<.1onal de Espiritismo. no (entro 
de Convençõe' Ulys~e' Gu1ma· 
ràe . em Bra!>llia lDf) A confe
rência de abenura será feita pelo 
médium 01\ .. aldo Pereira Franco. º' pa.Je ·trnntc' que purllc..tpa
rào do evento 'llo Ary Quadro-. 
(BA). Carlos Augusto (PR) Cé,ar 

Perri de C.u.rvolho (SP), C'lóvis 
Nunes {BA ). Djalmn '\rgolo (BA), 
Jorge AnJre.1 do' S.101os (RJ), 
f:ll10 Ferc1r,1 de Soula <BA), 
Ge. zler Carlos We .. t <PE). 
Hennqut. Rodrigues (MG ), Luiz 
S1gnate' CGO), Morlcne Ro'>'>Í 
Se' ermo Nobre (SP). Ncy Prieto 
Pcre' ( P), Núbor Facure (SP), 
Pc1rre Wctl (SP) e Sônia Rtnaldi 
(SP) lnlonnações e m1;nçõe-. pelo 
tel/fa:-. (061) 3:!7-4028. 

A Associção de Medicina e Es
pintismo da Bahia realizou, em 6 
de agosto. e são comemorauva 
do 1 º ani\"er áno de sua fundaçào, 
oportunidade em que Dn aJdo Pe
reira Franco proferiu conferência 
sobre a Conquma da Ciência e o 
Bpiriú·mo 

Mostra de Hu1nberto de Ca1npos 

, 
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E lá em exposição no -.aguuo da 
Federação fapfrita de São Paulo 
(rua Mana Paula, 140, Centro, Tel 
31 15-5544) o mu'\Cu 1tmerante do e-.
c ri lo r Humberto de Campo!>, 
neopama-.iuno que ocupou a cade1 
ra nº 20 da Acaderrua brasileira de 
Lclr.b e entrou para a hi'ltória como 
o mais JOvem poeta a ingrc\sar na 
ABL. Polêrruco em \1da. o intelcxtu· 
ai continuou pro\:ocando 1;ontro· 
vér ias me .. mo apó<> -.ua morte, no' 
anoo; 30, quando o médium Chico 
Xa\:ier começou a e crever me"'a
gen~ p 1cografada~ a..<;'>inadas pelo 
e critor. que mah tarde adotou o 
p eudônimo lnnlo X. 

Fardão, ei.pad1m. pince-nez (Upo 
de óculo em ha,tes, do rnfcio do 
século). fotos do acervo pes-.oal e 
até a máquina de e .. cre\ er do poe
ta estão entre n relíquia e o:. per-

Atenção 
A União das Sociedade E • 

pfrita do E tado de Sao Paulo 
mudou ua sede Agora ela fun 
c1on11 1un10 com o ln tituto E.s 
pínta de Educnçli •, à ru 
Leopoldo C<Juto de ~fagalbaci 
Júnior , 695. ltaun Bih1, EP 
0454'.! O 11 , tcl /fnx. (O 11) 829 
9804 A EJitorn e Di 1nhuu.lora 
USE mant~m- e no cnd1.:re t> 
llntlgo (rua Dr Gabncl Piza 433, 
Santana. CEP 02036 O 1 1. São 
Paulo, telJlnx (O 11 ) 6950-6554 

tences pc..,soai ex.postos ao pú
blico. que também terá aces<>o aos 
dois 'olumes da primeira edição do 
Diário Secreto publicado, confor
me de'iCJ<> do autor. apena duas 
década' .1pó\ ... ua morte Como JOr
nafüta, Humberto de Campos dei
xou também va"tn contnbu1ção, re
pre entada no mostra por exempla
res da re' 1<,ta A \.1açii. pubhcaçào 
da decada de 1920 

Organizado pela Lúmen Editori
al. editora de ftm[in X, Me11 Pai, 
de Humberto de Campos Filho, o 
Memorial Humberto de Campos 
pode ser Vl\llado até 30 de c;etem
bro, de segunda a e:xta fe1ru, da 
l 2h às 20h. e aos sábados e do
m 1 n go' das LOh às 18h . A 
Federeção Espírita do Estado de 
São Paulo fica na rua Mana Paula, 
140. Tcl. 3115-5544. 

2ª Congresso 
Espírita 
Mundial 

R u1110 à Lisboa. 
boa viage111 à 

todos. 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 
Consulte·nos sobre passgens 
aéreas, pacotes rodoviários, 

reservas de hotéis 

FORTALEZA - voando TAM 
• PaHagem Area Ida/volta 
• Traslado• de chegadalsafd• 
• 07 noltH chi hotel e/ ca1' da msnhi 
•Passeio ~la cidada e a Praia de Cumbuca 
• Seguro Vlag•m 
•Preço pi peHoa em ap. duplo RS 498,00 
+ taxa de embarque 

MACEIÓ-TAM 
• Paasag•m ª'rea Ida/volta 
• Traslado da chegada/Hfda 
• 07 noltH d• hotel e/ c•" d1 manhj 
• PaH•fo pela cld1do, Lllofll Sul, Praia do 
Francé1 • Barra da Slo Miguel 
• Seguro viagem 
• Preço pi pe1aoa em apto atudlo: 
RS 659,00 + taxa da embarque 
• Hotel •ugerldo. Me//' 

Co1Zsulte-11os sobre s<>bre 
FORMA DE PAGAMENTO 

f''ACILITADO 

FUNCHAL 
MINI CRUZEIRO 

ANGRA DOS REIS 
•Período: 02112 a 04112/98 
•A partir de US$ 260,00 + taxas 
portuárias 

CANADÁ - CLÁSSICO 
• Embsrquo de 04, 06, 13, 20. 27. 09 e 08 o 
'1.10.98 
• OS nolto e/ café da m1tnh§ 
• Gula falando portug6 
•City Tour 
• Seguro viagem 
• Preço pi peHoa em apto duplo: 
USS 1.420,00 + taxe dtJ emborque 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOU~A ESPÍRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NIJ.> AEROrORTOS OE 

OUARULHOS E l.ONGONHA.., 

Os preços aqui publicados estao sujeitos a atteroçoo sem prévio aviso 

VIAJE NESTA IDÉIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telsfsx: (011) 6941·5399- São Paulo - SP 

F a1ni1ia espírita é 
te1na de etlcontro 

A Unu\o da' S™-icdadc-. f :-.pin
tu' do fatado de <\ão Paulo. di,lntal 
Frcgucsw do ô, na CupitnJ. e!lllltá 
promovendo. cm 1 3 de setembro. o 
l lg rn~1>nlr<H.la Família r: .. plnla Ele 
\era rcah1ado na EfSPC1 Profcc;sor 
J:konm Slávalo, à rua MunO\!l Ma
druga. 205, Fregue-.ia do ô A Edu
cação ~cgundo o Fspm11.,mo será o 
tema do cn~onlro lnscriçõe' com 
Neu,,1 no telefone 876- 5652 ou 
Ro,ana no 260-5536. 

Associação promove 
jornada em Vitória 
Nos dia .. 23,24 e 25 de outubro 

\erá realizada a 2° Jornada do Asc;o
ciaçào bpínta do E<1tado do Espín· 
to Snnto (AME-ES). em Vitória. O 
tema central do evento c;crá a evo
lução do e~p(rito desde o áiomo até 
o homem mual, COlll>iderando sua 
c:uninhuda. relação com ru doenças, 
cousas. formas de abordagem sob a 
vist'lo espírita e nova~ perspectivas 
para o pró,.,tmo milênio. A JOmadn 
~erá enccrr.1da com um tema funda
mental, que é Reencarnação: Lei 
Universal A inscnçào, que deve ser 
feita mediante pagamento de taxa no 
valor de R$ 25.00, encerra-se em 10 
de outubro. lnforrnaçõe!> no telefo
ne (027) 222-755 ~ ou na própria as
~ociaçilo, à rua Alvaro Sarlo, 35, 
Jucutuguara, Vitória (ES), CEP 
29040-400. 

Mês da 
confraternização 

terá palestras em Assis 
A União das Sociedades E pCritru. 

de Assis (SP) promove, em setem
bro, o XXI mês de Confraternização 
Espírica As palestra acontecerão 
empre aos sábados. às 20 horas. no 

Instituto de Difusão Espírita (Praça 
Nicolau Carpentieri, 50, Vila Xavier) 
No local também ei.tará funcionan
do a Feira do Livro fapfnta. com 
obras a preço~ especiais. 

Doação de livros para 
biblioteca 

O Centro Espírita Tomaz de 
Aquino (Av. Almeida Barreto, 668, 
Centro, João Pessoa - PB, CEP 
58013-460) recebeu vinte exempla
res do livro O Evangelho Segundo 
o Espiritismo para o acervo de sua 
biblioteca. Os livros foram doados 
pelo Clube do Livro Espírita de João 
Pessoa (CLEJP), que vem coorde
nando campanha nacional para an
gariar material doutrinário (livros, 
jornais e revistas usados) e 
repa sá-lo as Casas Espíritas 
paraibanas neces!. lladas. O 
confrades interessados na campa
nha do CLEJP devem enviar sua 
colaboração fraterna para a Caixa 
Postal 1192, Agência central, João 
Pe oa (PB). CEP 58001-970 

Pesquisa em 
andamento 

A pesquisa Perfil das lnsllluições 
Espín1as do Estado de São Paulo 
está em andamento A<, m'tttu1çõe 
e~tilo sendo procuradas por JOvem 
munido\ de crcdcndal ª'"'nada 
pelo pre~idente da USE 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde . -

OIR!TOA Ct.INtCO: CAM 62051 
Dr. Sérgio Felipe 

de Oliveira 
ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

CU1>11c" GERAL, Gt.NCTi..:• CllNtt"'.A, Ps1-
ou1ATRIA, P~tCOTERAPIA IN~ANTIL, Aoot.Es· 
Cl'NTI E AOOl.TA 

A TENDIMENTO EM GRUPO: 
TRATAMENTO Of DEPtNOI" N- IA OutMlc;A E 
PslCOl.OG A, AlcoouSMO, o~. 
T~ l.«) 

ATENDIMENTO EM ATELIER: 
A nv1tm>t., or Ar•NTEORAÇÃO SociAL 1 NJ 
TAAllAl>IO • 

A Carlos Vilalva,135 
Tel (011) 578-4595 

AME-SP 
Programa 

Quintas-fclru'i, 20 horas 

Setembro 
~ .. (ur~o A Ob c~o;iío e "uas 

Má'lcara.s, M11rlcne Nol"lrc 
1 O -Cu1'o Gen~lica MMica, Sér

gio Fehpe de Oliveira 
17 A Família F.'ipírita e n Ado

ção. Marco l\ntonio Pcrctra d J' 

Santo\ 
24 C'ur-.o Genética Médica, Sér

gio l·eltpe de Oltve1ra 

Outubro 
I" - De'U!mol~lmento euro16-

gko do er Humano na Visão E<>
pfritt"i Man.1u'> Vink1u' G Corrca 

8 - Homeopatia e F'plrítl<imo, 
MarcCl Antonio Palmicn 

15 - Cur.o (,enétka Médka, Sér
gio felipe de Olnc1ra 

22 - Cuf' o \ Ob.,esi;ão e c;ua'i 
Mái;caras. Marh:ne Nobre 

29 - Cu.n.o (,enética Médica, St:r
gio felipe de Ohvc1ra 

ENCONTRO DE SAÚDE 
MENTAL EM MARÍLIA 

Entre O!\ dia' 30 de outubro e 1 º 
de novcmbm ,1contecer:i o Encon· 
tro Nill...,onal E 'pinta de Saude mcn· 
tal, em Man11u <SP). no aud11ónoda 
runtlaçllo dl: l:ns1nu Eurfpcde 
Soare~ da Rocha. 

Um dia antes, dia 30, L' 20 ho1,t'i, 

será dndo o Cu o Pré·Cncontw, 
com o tema A Obs~-:s au e sua~ 
M~·ar,l . mini~trotlo por :Vlurlene 
Nohrc. 

Os pnncipa1ll ossunto a serem 
abordado., no cnc11ntrn ser<lo TVP 
- vi ão atual, fluidos, entenc.Jimen 
to c.Joutrináno. cientifico e aphw 
ção prática; Doença ment.11 e sl!u 

t1auunen10 no hospital espíóta <ex
pericnc1a do Hospital Bom Rc11ro 
de Curitiba e do Ho'>pítal André 
Luiz de Belo Honzonte); Montagem 
do Departamento de Pesquisa em 
Ho pital Psiqu1átnc11; Formas de 
adoecer n.1 \'l\:io ei.pínta: Deprc -
são, contribu1ç .tu Jo fapiritismo no 
dti1·a·úiad•1c.lln1co; A cc•nqui wdo 
corpo e da mente; Me a·redonda: 
Mediunidade e Medicina - como 
eu 'ejo a ciênc1u, o centro espínt.a, 
o paciente e a prntica méJica. 

lntormaçõe na Assoc1açlio 
Médico-E.o;pint.1 de Marília pelo te· 
lefone(014)422-5200. 

Sede provisória da ADE-PB 
Está funcionando no Centro Espí

rita O Consolador (rua José Marcelo 
costa, 223, Conjunto !!me to Gci.scl. 
João Pessoa-PS. CEP 58075-330), a 
ede provisóna da As\ociação de 

Divulgadores do Espirillsmo da 
Paraíba (ADE-PB) A enudade foi 
cnada no dia 15 de fevereiro e tem 

como prer;1dente o <.onfrade Vicente 
Eduardo Martins Maia A ADE 
paraibcma pretende melhorar a quali
dade do trabalho de difusão do Es
pU1ll mo em toda a região. bu C<IJl· 

do dinamizar tod~ ~ área de comu
mcação de mas<>.l. com a as-.es.,ona 
de profiss1om1.1s qualificado 

Estudo sistematizado e1n alta 
A União Espírita Diogo de Vas

concelo Lisboa (rua Cel Vicente 
Jan en, s/nº, Costa e Silva, João 
Pessoa-PB, CEP 58081-210) vem 
realizando às quintas-leira . às 20 
horas, em eu auditório, concom
da reunião de fatudo S1 rematiza
do da Doutnna E pínta (ESDE) O 
ec;rudo é coordenado e monitorado 

Rádio Boa Nova 
- 1450 khz AM 

pelos confrade Eduardo Maia e 
Cario Barro' A coordenadoria de 
e tudos e difusão doutnnána da 
in-;utuição pretende implantar. bre
.. emente. o programa de Introdu
ção ao E tudo da Doutnna E pínla 
para o freqUentadore~ 1otere\ a
dos no Cl\tudo bá 1co para 
1n1c1antes 

Pro:,!rama 
l>i:il o:,!O'i l·: ... piri l ~l' 

1 IJ011iin~1 "• ;1-.. l O ti. •LI'. 

Sahadu' ª' 1 ~h n:prt,l' I 

A PETIT APRESENTA A SUA TRADUÇÃO 
DO EVANGELHO DO TERCEIRO MIL{NIO -o 

Evangelho 
Segundo o Já à venda 
"E' • • • cm todas ru .c.sptntismo 1s'ranª'· 

e~pmta.' e 
não e'p1rit11' 

A Pellt Editora preparou -.ua própna tradução e 
apri.;,enta '>UJ nO\ a e<líçàll dll c..l<\.,,il.·o e,pfrita de lo
dos os 1empo1, O E"ang~lho Segundo o • piriti -
mo, <k Allan Kardcc Jrata-'e do pnmem.1 \Olume dJ 
Btbllotc~a B.hila E-.pmta, composta dos cinco' olumes 

da Coditkaçúo Estaº°'ª cd11;ão do E\ungt>lho ganha 
uma aprc,entação e-.pedal, p.ir a ti" n..u .undn mai-. 

claru uma ohrn 4ue fala por ,j m~,m.1 . 

~ 
Llvroa eepírl t" lumltism c tamlnhoa 

SOUCITEUMCA LOGOSEMCOMPROMISSO ex POST41.6754S•CEP03102970 s PAULO SP 

1Nsr1ru:o BAIRRAL PS/QLJlr JI TR/' A 
FUNDAÇAO ESPIRITA J'1 f ~ J'1 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag

nóstico (grupos homogêneos de pacientes) As edificações situam-se em meio a 
200.000 m' de Jardins. O hospital possui : 5 piscinas. sauna. 4 quadras poli-esporti
vas 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tênis de praia, cancha 
de futebol society, cine-teatro, saloes de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. 
Equipe téc.nica de alto nivel 

A e lf nica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, e mantida por uma fundaçao 
sem fins lucrativos e localiza-se em ltaplra (SP), a 170 km de São Paulo, na região 
dos ostânc1as da Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantem convênio com a CASSI 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA • (SP) 

Informações em São Paulo : Rua Joaquim Gustavo, 45 - 12 andar, sala 12 
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N C\\e CO\O, não 'e lralu 
de um doente mental 
mas de um fronteiriço , 

que fica no limi1e entre o p'i
co e (loucura) e o normalidu
de "lo tran-.torno de per-.ono
lidode ou p 1copatia, o doente 
não perde a consciência. 'abe 
que foz algo errado, quando co
mete um crime, m tb n!lo 'e ar
repende por t~-lo fello e nilo 
tem cura. 

Palomba declarou ao Globo 
R~ptmu (1418198) que há 80% 
de pos .. 1bihdade de o trnn,tor
no de personoltdade ter sido 
ocos1onodo por uma i:.·au-.a or
gânica, como tt encefalopo.t1a 
minor, uma doença do c~rebro 
que pode se originar de uma 
infecção ou de uma hipó ia, 
falta de 0~1gcnuçao. pro' ovel
mence ocorrid.i no infância Os 
pah de Pereiru dedararam ao 
me mo programa de tev que o 
filho te'Ye um acuJcnte na inflln
cia. uma lasca de pau perfu
rou-lhe pane do cérebro ligada 
ao ou' 1do 

A cau a orgtlnico sena .. uft
ciente para explicar o tron~tor
no de per ·onal idade? E os Inú
mero' ca<1os de lcsõc' cere
brais, por at1dente ou infccçilo, 
que nunca pro' ocoram tal con
duta'.' Na 'erdade, o Mcd1cmo 
aJnda não tem cllphcaçilo plau
sível para a doença mental. 
Embora a inlecçilo conmbua, 
ela não ~ o fo1or determinante. 
(veja ne11ta pág cntrc"ista do dr. 
S6rg10 Felipe de Oliveira) 

"Nilo resta dúvida de que ele 
não 6 normal. porque eitecutou 
o me. mo crime repetida vetes 
e continuava levundo suu 
vidinho tnviol Há intcligencia 
nes e"i indivíduos, mas etc .. so
frem de uma e'p~cie de 
ane 1e-.1a moral, po1' não sen
tem rcmor.,o O p'i1copa1u tem 
1d6ia de que o ato que pratica 6 
ilícito, mo o pruzcr de f1uê-lo 
6 maior". eitplicou o pi.iquiatra 
foren e Jo é Roberto de Paiva 
(0 Estado dt S.Paulo, 11 /8198). 

Por que e e tndiv{duo1' vol· 
tar- e-iam contra a soc1cdude? 
Parece claro que ele nfio e in
tere., am cnlio por si rne-.mo . 
"Todo er humano 6 'oc1al por 
natureza. Todo mundo fui u ... 
coi a • em parte para 'i. em par
te para a ocledade. Es us pe -
oa . não. Tudo o que ela fa

zem ~ para ausfazer a própria 
ind1vidualtdude", uvallou a p.;1-
quiatra Hildu Clotild~ Penteado 
Morana <Folha de S. Paulo, 1 li 
8198). 

A sausfoç!lo da própria indi 
vidualidade caracteriza a xu
cerbação do ego{ mo. a fonte 
de todo os mulc-. da human1· 
dade, ~egundo º" en'iino:. dos 
E p!rltos. 

Há diferença~ entre o louco 
e o portador de tran torno da 
per onalidade O doente men
tal não sabe que lei algo de er
rado ao cometer um crime. 
Nele, há cJc,.tgregação mental. 
Juridicamente é inimputável, ou 
seJa. é 1 ento de tulpa. C!I e 
ca o . o réu é encaminhado 
pera tratamento ou internação. 
O trimino o portador de 1rans· 
torno da per onalidade, como o 
motoboy Peretru, cria -.em1· 
imputável. responderia pelo cri· 
me, mas seria encaminhudo a 
tratamento ps1quiátnco. 

O promotor que cuida do pro
ce o de Pereira quer le\ á-lo a 
jur1 comum e ao pre ... Cdto nor
mal, por não ocreditar tratar-~e 
de um doente. 

Criminalidade t 
runcarnaçâo 

No Estado Ln1dos. há inú
meros a sassino em \~ric -
serial killtrs - à o,olta, culcula-

FOLHA FSPIRITA 

ASSASSINOS EM SÉRIE 
A múlia ouviu especialistas, na telltativa de explicar para os leigos como funcwna 

a mente de Francisco de Assis Pereira, o criminoso do parque. 
Para Guido Palombq., psiquiatra forense, o criminoso seria um condutopata, na verdade um psi
copata coni conduta anti-social. Atualmente, a psicopatia é denomitiada transtorno da personali

dade. No século passado e conieço deste, era mais conhecida como loucura lúcida ou moral 
"~ cerca Je uns SO delc'i Silo 
ciJudno, comunli, '11.1nho pa 
catos, uté nfávc1'i, que lc\ltrn 
uma vidu aparentemente nor
mal em ociednde e, no entan
to, cometem crimes pavoro· 
sos. \lc,ses último tempos, 
ele deNfilarom atrav~ da 
míd111, desde Jack, o e tri
pudor na Londres do século 
puv .. udo. até os diu' de hoje. 
muito'> com dezenas de mor
te' <.ometldas por ano. u fio. 
'iem que o vmnhos e conhe
cidos lcvant1h'iCm qualquer 
1tu ... pcito. A maiono deles uliu 
'iello à "1olêncio e ti morte. 

Oregg \itcCrnry, agente do 
PBI, e .pccializou·'>C em cai; ar 
serial killer. Em entrevislll à 
Rtvirta du Folha ( 16/8/98) 
explicou: "E e Pereira e um 
leria/ killu -.of"ticado, por
que atrura sua' vítimas com 
uma isca elaborada, a históriu 
de fotógrafo, 'em prcd ar 
apelar pura a "1olenc1a" 

Realmente, a elabt,rução in
telec1uul de Pereira e-.tá pre 
'en uda A Cs\c rc.,pe110, c<;
crcveu o p 1qu1atru espC1 itu 
Jost Adernar Zumio1i: "Nn 
P'icopntlu notamo" urna sepu· 
raçõo de fundo doentio entre 
o tnlelecto e o entimcnto" 
(\ eju urtigo nestu página) E 
'itunndo a qucstdo no di • 
1tocinção entre razlio e 
afetividade, Adernar acentuou: 
''Amor 6 ·mtonlu afetiva com 
n 'e ... enc1a' Conhecimento é 
'iintoniu tntclectivn com a 'e,. 
,encia'. Subedonu 6 unilio cn
udora e lumrnosa do conheci 
mcnto com o amor O intelec
to. sem o \UStentáculo do 1;cn-
1imento e dn ttica. torna-'>c 
p,iquicamcnte frio e regre i
' o. portanto, de umano e cs
cabro~o", 

Candice Skrapcc, psicóloga 
canadense tamb6m especi
alizada cm a sa 'inos cm 'é
rte. explica que no ataque se-

uai o que está cm jogo 6 o 
bu"ca pelo poder (Rtviwa da 
Folha, 16/8/98): 

"O que dá prazer de foto 
pura o as u1isino é ter o con
trole total sobre u vítima e u 
~ituução. E o poder supremo é 
o que delibera \obre o direito 
de vida e morte". 

Cundicc, que é psicóloga fo
rcn~c (te tcmunhi1 'obre a a
nidade do acusado'>). rec.o 
nhece que o .serial k11ler 6 mais 
comum no E-.tado!. Unido,, 
porque 6 fruto da cducaçllo 
norte-americana. 

"Quando entrevi!itO 011 a\-
11s inm •. noto claramente que 

eles se entcm no direito de 
cometer uqucles crime . De'l
de pequenos, foi dito a eles que 
o céu é o limite. que ele" me· 
rccem tudo. Quando e depa
ram com uma negativa femi
nina, nao ugticntam a frustra
ção. Quem ela~ pensam que 
são'.' Ela não '\otbem quem eu 
ou'! É a 1m que eles pen· 

'illm", enfatizou 
Para ela. 1 so ex.plicaria o 

lato de o urtul lr.iller:ç exu
llÍ'\ ercm ma1:. encontrado., 
no E 1ado11 l n1dos e 90C:, de· 
les serem homcn branco ... en
quanto a ~assinalo de outros 
tipo' !lo cometidos prinç1pal
mente por negro-.. hispânicos 
e outras mmona<1 raciais 

Sem o reencarnnçtlo fica mui· 
to difícil entender o que acon 
lei.e ne~'e" Cll\O<; de cr1minali 
Jude. De início. jd lka difícil 
explicar o co-ex1st~nclu, em 
nos'io mundo, de cérebro bri 
lhunte ... como o~ de l:.tni.tein e 
Ed ison. c.oruçõei. bondosos , 
como o~ de Tere~a de Calcutá 
e Chico Xavitr e mente' cri 
mino as dei.'u nuturc7o. A ex· 
plicnçao pcln ditnduru genética 

do Pspírito em rcmin1scencias 
de lutu~ pregre,.,uc;, Cl 'emelhon
\.ª do uluno que, voltundo à li
ção, com reçurso::. deficitários, 
incorre lamentuvelmente nos 
me,mos erro'" 

A p~icólogu Candice constu
tou a importftnc1a dos modelos 
educutivo" eu 'iUO influencia no 
aparecimento da defonn1dude!. 
de caróter. André Luiz tamb~m 
enfolizn, no livro citado, n ne-

CRIMES EM SÉRIE O PARQUE 
.loe~ Adernar ZumioO• 

A impren o t o puhlko 1fm 
c.:humudo de "mn11Cn1.:1)"0 uutu1 
dos crimes em s6ric do ean1ue. 
cntrcumto o evid nc1uli p.1• 
recem r velar que e tumo , d11 
p1)nw de v1 t 1 p iqu1:hrico. d1-
unte de um 00 o de p11icoput1.1 
u nno de mumn. 

A mani11 é definido pela Ci 
ênda m •d1Cll C1llllO Ulll tntn:;
IOfllO de h1111wr. C(Jnl UCc::ll'ra· 
çno do p iqu1 mo e tcnJencrn 
cirncerbatJa h euforia. Pm licu 
ludo, u pslcopmm é comildct n· 
c.Jn urn g1 nve ela \lio do pcr-.o· 
naltda~le llc1,;orronte de 11111 de
feito profundo nu formnçiio u 1 
con ciencio nwrnl. 

Na p 1co1rnrl11, n11tnmns u1uu 
cpnraçlio de fundo docn110 

entre o Intelecto e o l!lltimcn· 
to 'fio ~cnJo o i~111fic.:.tdo da 
lei corre1111nc: nte 1\ slmi l.1do 
pelo sentimcnro e upcm1!i p;ir
cinlm nrc pelo intelc-c10, derc1 
mino n cluhtiru91lo de iim 
supcrcgt1 pouco luncion.11. A 
h11lu de con11i~têm 111 desse 
upercgo vui determinar, no 

l'BSO <la ,11u,1ção ps1copátic11, a 
ncces i<lu<lc c;ompulsiv.i de li
hcraçilo du "unJlÚ~tiu Jc morh' 
nllo subl11nada', u1r,1.,és de 
meio 1lfot1m1. 

As situa1Jue1o Je vida que o 
p~icopalll provocu coltK·am-no 
ôiante dos limites que uu frn· 
g1lidade intima traça paru s1, 
tornundo ~ pengm;a n exprcs· 
silo e:.treit 1 de seu li vre-arbí· 
trio pcs onl nos momenlns cm 
que n nuto·e tfmulo p1ttolôg1· 
Co Jc1e1 mi nu 11 fl'gre,s[lo 
p 1co alettv i nrnciçu e n con· 
eqU~ntc ceio~ w do comp11-

ncmc StHlomu~oqui ta. 
A exp1essilt1 prú1ic,1 de 

ndo1110<1ol1u1~n10, e e C('lll 
ponenrc doc•1t10 da pcrsonnli· 
dudc humnna '11 n à Jestru1· 
çl\o do ego do outro e po1 tnn-
11) de i 11\Csmo. At1 u~és d1s· 
o o p 1 opala i..:ndc ,1 buscar 

de formn inconsc1en1e, no " 
l1difo 1en hro 11 do Sl u in.irtí 
do 1111111w, aparcnten1cnte nfio 

011Jo, u puniçilo re cncra 
dora perante º" de Cgnlos d 
Naturezn-m!le. 

1 10 i.:crt mo01cpt0, o p 1cn· 
p(l.ta do parque <lcixou 
lf 10 pnrcc r na un afirma-

não atisfa1 
Devemo' bu,car as ra1zcc; dc1 

genialidade para o bem ou puru 
o mal nu' vidas passudns e na 
lei da e\oluçJo 'em o que tica 
d1fktl Cllpltcar a fo,ttça D1Hn.1 
e u ordem 11nplíclla pre,ente no 
Un1ver o e na ongem da vida. 

êm Mecm11m10\ da 1,fr,J11m1 
tlade (cap. XXlll), ·\ndré Lu1L 
cnfa11za que "a alienação e a de 
linqUênciu. no ma1ori 1 do' ve 
1e . exprc-,sam a queda mcntul 

çõe11 4ue "só se e1111a altv111· 
do quR1ulo constnta\'ft que o 
corpo leminmo Jt1 estava mor
to", Com husc nisso, pode1f11· 
mo imaginar que, pcliJ desejo 
compul 1vo de promover n mor· 
te uo "'orpo feminino durnntc 
11111il ''rclu\ llo humuna àll 11VO'I· 
sa ", ltbetnnJn prctenNamcnle 
o "ego feminino" do suposto 
pecndo da ciunc arravés do rl
tuul mucuhro d çlJda crime per
p1:tr1Ulo, libcrtuvu- e 111omentu
ncamcnte o p 1cop111n do pnr
'(Uc, uplís cudn crime, da angus· 
tia de morte rcpre1mdu em !ii e 
proj~1ava nessa itua~õc de 
vidas c.xtremus n!lo apena seu 
componente ndonHt oqu1 rn 
nno \llblimado, tnl\S toda D Cl.lr• 
ga Jc eu p:.iqu1 lllt) morb1da· 
mente Jilncerudo pelo relaçllo 
não l 18olv1d entre o mascuh· 
no e o lcnunino d~·ntro de 1>1. 
Odew o componente feminino 
cm 'ii <em tlecorrencin do po • 
sível reht\'il • nnahivalente den· 
~a com u imagem mutem11.11l~m. 
é lógico , de 11er pnrtm.lor de tr11-
ços palnlógicos ue cnn1ter pos
!1 i Vc l mcn 1 c desenvoh ido 1.1 
partir de c~penenclas de vida 
muito rcm~>t!ls e projeta 11au1ca· 
mente cfi~e ódio fora de i, en
voh cndo-~c nu busca ma O· 
quibltl Jo conf1 onto 1>Cnl apeltt· 
çno \;0111 1 onipotencla dn "lei 
de açno e 1cnçilo". 

Amor é sin1oni11 nlctiva com 
n "cs enc1a'', Conhecimento é 
. intnnrn 1nt~kctl 11 com n e • 
êncin. Subcclo1 ifl é união ena· 

dom e luinm<ls!l <ln conhecm1cn· 
to cnm o umor. 

O 11Hclecto, sem o su 1cntó· 
culu do ~cn11mento e do ético, 
tnrnn- e pc;iqu1cnmcn1c fno e 
regre~s1vo, portanto desumano 
e e~~·abr<i~o Em pltl'te, ,1 huma
nidade 1e11cnt1 vhc utunlmente 
um:.i ln e de 1ranslçfio com laJ 
configuraçno 

Co111rlcmen1.11no nindu 11fir
mando 4ue nenhuma vítima, em 
qu 1lquer exprc lio !.lo humano 
cm 1, e tot11ln1cme rnocente. 
Ncnh11111 de IH\& po<le dl cr 11e 
to1.1lmcnle nocentc. enlio nlio 
csturí.nno nuin "plnneta de 
re gnlcs e prM nçõcs" 

• o autor~ mfdko psiquiatra 
em Presidente Prudente 1 P) 

ccss1<lndc d<>s procc'i o 
recducallvoc;, ma re,c;alta que 
c\se' me mo quando 'ão bono;, 
revelam- e in-.uficientes, por
que c,b,1rram 11.l'i predi'ipo l· 
ÇÕb m6rbldoc; trazidn.., de e\1 • 
1l::nc1a' antcnore,, re-.pon\ll\lc1'1 
pela rearticulnçilo de velho\ 
conllito-;, proí undamentc enrai
zuda., no e..,p1r1to "Se c,ti,cr 
mo., de,arm.idO!I de elemento~ 
mor.1i' 'iU\cet1,·e1s de alternr 
no ... u onda mental para u ª''i-

m1laçi10 de recur o supcriore , 
quase 11empre tomamos à mes
ma perturbação e à mesmu cru
eldade que nos assinalaram as 
ex.perienclas passadas", ensina 
o m6dico desencarnado 

De. Ne modo, 6 preciso pres
tar atençllo à aludida~ pre· 
dispo lçõe mórbida . porque 
nela concentra-se "a maior 
percentoaem das cau as de 
lnsftnla e criminalidade em to· 
dos os etores da civilização ter
re ·tre ... ". 

Uma llntca exi tencia, ne i.es 
caso . • na maioria du vc1es, 6 
insuficiente para corrigir falta 
grave. cometida , repetidamen
te, em vida pasciodns. No ca~o 
de Franci co de A~ is Perelra, 6 
nece ário que ele continue en
carcerado, durante o tempo que 
lhe resta da exlstencio atual, re
cebendo tratamento p •iqulátrico 
adequado que inclua ternpin 
ocupacional e, sobretudo, liçõe 
do Evanaolho de Jesu . Será 
multo bom se um pequ~no sinal 
de arrependimento cheaar em 
. eu coração, porque. embora ele 
posso enlouquecer em contato 
com u realidade, crá uma bre· 
cha Importante, atrav6 da qual 
a reeducação pode agir. 

Infelizmente, u • ociedadc ter· 
restre ainda está desprepnrada 
para a verdadeira educação, 
aquela que pnoriza o E. pírtto 
lmortnl e bu ca, atrav6 do e~-
1udo do peri pCrito, conhecer a 
verdadeiras nece idade dn cri· 
atura encornada, detectando o 
"lado ruim" de cada indivíduo e 
oferecendo efetivo meios de 
combate,. obretudo preventivo .. 
Tempo virá em que cada cnon
ça terá uma ficho m6dica com· 
pleto que po ibilltará o conhe
cimento integral de sua adde 
física e espiritual. o que vale di
zer, de todas as suas tendencias 
como e pírito imortal e que en1 
de extrema udhdade para profi • 
ionn1s da área da .. adde, pai e 

educadores. 

Aç8o d1 obs1ssor1s? 
Al6m do reinc1dancia na vio

lência e no crime, Franci co de 
As h Pereira estaria -.ob n in
fl u!nc1a de e pírito ob e -
ore 7 ~ Inegável que iodo. te

mo a. companhias que se 
nfinizam com o nos o modo de 
proceder. Tudo indica que o 
criminoso já v1vta, no plano e • 
pintual, na companhia dos com
por as que lhe ão afin Convi
via com o grupo. comungando 
do. mesmos propó 1to de ação 
e, depoi de recncarnllr, nlo dei
xou de fonnar com ele o me -
mo condomínio e pintuul Ne'-
e co o. estamo' filiando de 

a sociaçllo malHico entre Espí
ritos. de conluio mentol. São 
parceiros do vicio e do crime 
como tive oponunidade de ana
lisar no meu livro A Obstrsilo t 
suas Mdrcaras (cap.6) 

A med1unidude na e\1 1enc1a 
de Pereira começou ao 16 ano.,, 
na adole,c!nciu portanto. quan
do urgiram, ma1 fortemente. 
a11 remin1 cênc1a~ do pa ado e 
que ele detectou como endo o 
·eu "ludo ruim" Na verdade, 
'iUll predlsposlçõe mórbidas, 
traL1da' Je vida pregre "ª"· 
despertaram, ne 'ª época, C'<a· 
cerbadn't pela companhia<; e -
p1r1tuai,, que e revelavam ma1 
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próximas durante o ono ff ico, 
em geral uguado por pc adclo 
sufocantes. Sabemo que o pe
ríodo de repouso orgúnico per
mite maior contato do cnco.r· 
nadoi; com o mundo e piritual e 
que três quarto da humanidade 
prefere, ne sas hora . a compa· 
nhia do\ 11eres que h.1bitam O!\ 
plano inf eriorcs. e A OIHtS.\llo 
t s11as MdsraraJ, cup.13) Deve· 
'ie levar cm consideraçlio tum· 
bém o eu magncti mo pe oal, 
porque era capaz de 111ra1r a 
vítimas. como a serpente ;ttru1 o 
pu arinho ou o sapo que voi 
abocanhar e engolir. ~um cspf· 
rito que deve e tor aco tumado 
a aplicar o seu dom hipnótico 
para a delinqU!ncia. 

A parceria com a!l treva nao 
lhe retira u respon abihdade dos 
crimes, porque o cu ruciocínio 
está preservado. Sem dúvldn. é 
um doente que ncce ila de tra· 
lamento tnten svo du alma. com 
ba .. e na mi crlcórd1u. porque a 
rigor, todo nó • no ontem ou 
no hoje. forno., re\pon 4veis por 
ações má~ que nece itam de 
correção. 

Âs vftimas 

A. moça., ll\sa \tnuda vierum 
h Terra por pouco tempo. Tudo 
lndlcn que deveriam regre ur 
mut cedo no mundo e p1ritual, 
consoante reeras da Vida Mu1or 
que de conhecemo nos eu 
detalhei;. 

Fvidentemente ninguém pod -
no upor que uma pes,oa nui;ce 
neste mundo com a linahdade de 
matar outra . par11 que o lei do 
carma e cumpra. O c11mino
so tem a probabilidade de ma
tar, reincidlndc> ou niio em erros 
de vida pac;c;odu,, m s quundo 
renn.,cem, e tllo bu cun<ltl vcn· 
cer as próprius predi-;posiçõe' 
mórbidos. Infelizmente. munas 
Vele nQo COn'<eiUem, torn&n· 
do- e inmumento de mu1tu dor. 

Mesmo em a ução maléfica 
de Froncic;co de A""" Pc1-eira, 
us vítima perdennm o \ido ff. 
ica cm outra circun,1Snc.:ia 

tr11e1ca • obedecendo à lei Je 
açllo e rcuçno. que ela~ me1;ml1 
oltcitaram parn n prl)prin C\o· 

luçllo . Não abemo,, ne 'ª ctr· 
cunstftncln~. qun1-. eri1m o 
instrumento' dc.,c;c re~ga1e ... 
porque e uuno longe de conh1: -
ccr o de, ígn1oi. divinos cm 
i.eus pormenore!-. 

Pedimo a Je.,us que ., fn. 
mílta da" moça ... 'eJ rn llmp -
rado"ct, tonto quanto ellb me • 
mo~ jó o lornm no vida espiri
tual. ao completai um re ga1e 
tllo doloro-.o. 

Sem dúvida. é um randc o· 
frimento, maio nos1\o coraçuo 
prec1 a bu cnr a puz no' mo
mento" de dor e nll~) -.e con e
gue a pa<;1ficaçllo interior 'cm 
a m1'iericórd111 pura Ct'm os cri· 
minOSOS C 8 bU\Cll du aceito ilo 
do lei di\ ina,, A penu de mN1e 
-.ó agra\'o.ria n situn\ilo do e\pí· 
rito do criminoso, 4ue não -.e 
beneficiaria do re tnnte da vida 
que lhe rc ta no corpo de carne 
para a tentatl\ll de inici1) de 
renbih1aç1\o e pn..,,aria uo plano 
e piritual com ma1' ,,J10 "'' co· 
ração Ne.-.se e tado. em uma 
nova ex11,tência. terin ma1 pro· 
bab1lidade de voltu1 10 crime. 
Felizmente. a Ju ti u hra,iJeira 
não contempla a p!!na de mor
te Queª' lei de "º""º Pof, e 
cumpram. egregando o crim1-
no'o e dando-lhe tr tamento 
mtdico adequado, mo não c r
rcgucmo a mág0a de,trunlortl 
no corai;llo, que poderá alet r 
n ºº' a ~aúdc e prejudic r a 
adaptação da' víttma à ida es
piritual. 

Marlene Nobre 

Entrevista: Dr. Sérgio Felipe de Oliveira 

ORIGENS NAS VIDAS PASSADAS 
f E: Há um comenso entre 11 

pslqulatr : f runci co de A ~1 
Pereira' um p ;'-opa ta. ou mdhor. 
um portndor d transtorno da pcr-
50nnJldade, um condulopnta. Como 
d slJl~-lo com o aux.JJlo da vi o 
6 pfrlta? 

Sergll): O rnoJclo c.Je d.1 1f1ca 
ç~ vigente na J')51qu1a111a C•Jnlc:m 
porfint'~ e utilwld<J pcl.i 0111an17a· 
çao Mundiul da Saud M:gue CJ M<.1· 
nua/ dt Owgn/l)/l(O ~ J !lulfJl1C11 
d1H IJ1 wrdl'flJ Mrr1t111s, da Ass•>· 
ciaçllo Amcric;,111a de P'i1qu1u111u 
(OS M· I V), cndo que o termos 
p111 t1(1flfa C lfOll lfOfl/11 tlf' f'f'f O 
noltdm/1• e t.111 ele ucor<lo com 
cla.~Ml1 .1ção e ~ '' ndc<1uudu pttr.1 
o ~u\o do Fr.rn1:i ~o N•J cnt.into, 
vulc re ullw 4uc o 111•lllcl1J d1ag· 
nó Ileu do DSM IV b;i eia .. c:rn 
nomcn Ja1ura <lc no n logrn 1n10-
m.1t k11 r n.11 · c:h•'M1i1 :i Is n q111.:r 
d1J"cr 4ur n d1.1gnÓ\l1U) é h.1 uil•1 
no c:lc1111 ou 11•1 intnrna , dc.:1-..111 
do pura C.:iiill c:ultur..1, r•~plla Je 
1,;,1d,1 p.11 ou c11111ur11d. d\•, ti • ucor 
do 1,;r1m su.1s ( n:O\·' <Ju 111<"1elo de 
:iher, d tinir u cuu 11 ou a l 111 1 

A 110 a YISUO e nm111, pc1 rc11.amcn 
te de 11:urdc; curn .1 cletc11nm11'rõc 

1,),1 moderno c1ên1.:1a m~d1c11 111.:re\
centa .10 d1agnó 111.:0 11Jirn1'ntc1, que 
curac1c rl.l'a um e-lc1to ongen, 
r flstrudu' no mcon)c1c:ntc, nu cs· 
tnuurn du cspín10, Jó vindo lk vi
J 1 P•' ada~. onde e, e' d1 turlli· 
OS reprC!".ClltUrurn ranoes Vll:l~llC.\ 
dn co111puru1mcntri n.1 Ml'J J.1 , .. 
11uahdailr. e iJ,1 ugrc~\1\lda<l( Tnm 
bém esses padn'\c do d1 turh10 d.1 
per onuhJade , 11 po1cnc1uli111do 
pela mtcrlt'rcnc111 e p1nt11.11 oh· 

e 1v,1 , JA (!Ul' 11 urt',1 l nchr.11 d.1 
incJ1u111d.1<k (()1cntl tulo) rn111c1iJe 
com 111.:.1 cli1 m.11111 111 \C•ual e os 
111s11n10 .1yrr o;1vn próprio ele 
h1pot.ilam•1 

FE: O P'h1ulatn1 furt"nw <.uido 
Polombu dl1 qm hil 80" < de dmnu~ 
d(• tr orl(flnko o prohl('mn 
11• t1ll•f11lopatla M1 nor). <1ue<.IJ0 
J~tmra o 0111 moml" 

Sfrirlo: 1 > • t' ~l' ent<'1Hk1 4uc ~e 
o c~r1111.1 I•' urrcs1•111.1vu "' 1a~flcs 
de !"(• 011alul.11lc:, \/mdil de nutr." 
C\I ICllCIJ • 111r,1111Jo~ 11'1 ill<'llnM:i· 
ent1 prot1111ilu, tem cu~ l' ,unpo 
111111 l11gt'rtéll1.ns cCI !!Ili U I ~ 
tlc~,. 1ru1u1.1Jos, ,, que: <lcvc 1~M1~ 
1m1 111.1rc 1\ 11 t 1.1vc1 na 111 11110~1;1 
1.:r~hrul, pr111 .. 1p,111111111 i:: 111 rcl,!1iícs 

dit'ncel.ihca, , ~1 tcmJ Hmh11.o e ln 
ho~ lron1a1 rc.1 de J11f10 crí11co, 
ck1101, d~ "-'U J1~1urb10 nwrul. 

I• E: >Porque o dcnomlnni;úo mn
n Ileu do P1in1ue nüo ~ 1ufrqund11'! 

. rglw 1 um 1cnn<> popular, ·m 
~1.!:!,mh1.açllo m~dKo 1cn11t11.:a e qu .. 
d1! 11.:uh.1 .1 'omprn·n\no tio <l1s1ur 
b10 m.m1.1 ' um ci.uuJo rcllc"n d11~ 
~ ln<lr11111c" dc:prl' 1\ us p'i1d1t1I.'•"• 
(jUI.' n 10 ~ 11 c.l'IO <lo l rn111. 1 o 1 '~·' 
1hM111 uu é 1mport.mll' po14uc nu 
CU~ll J.i Jl ICOSl' llhlf1Í,l~ll 
dcp1cs~I\ us, o 111d1v1dun nao tem 
1111111 CrllKo li cu~ uh• , port 1111,1 
11 o é respon .1vrl ror ck . N o ~ o 
l "º tio, flSIC•llMl 1\, ljllll IClll 1.0ll~ 
''<'lllll.I e JUf/11 l l llH; o \Ohn SCU\ 
11111 Arwn:i.s não um .1 vucm J11 
mm.11 'u.i \ 11111 ui• No c111.11110 nil11 
dei ~li 1lc c1 11111.1 dorn~ 1 

I• f~. J•: ll ~ MK:i8~1io l'Plíl' llll'Tih' 
cntumnrlu e 1kscn1 u1 nudu c"L\k 
llC't\l' Cll~o'! 

Sfr~111: 1 > r r11p1111 p.1 11·1UC" n:l.1 
111 que 'l'nli.1 11 prc,t'n~u 1k uma 
hll~·l <llll 11 d1111110,l\ ,1 1)111' d••\Hlll 
fl'f'rt~Sl'rllill ,l Jlfl l'll\tl U\' 
uh l'~'"' ~ e111 ~1.11111 1111b1<•t11.11 
<;<•m o J)('ll 11111cnl11 11101 lml11o; de 
1 r.m< '~"" 

MODO DE VER 
Autor. OchMo Caumo 

Sflrr•no 

Neata Obra o leitor 
encontraré bom mate
rial para med"açlo 
divulgação • estudo ao 
Espiritismo nos lndu 
z1ndo a raciocinar, 1' 
que a Doutrina E pfrita 
tem sua base na raillo 
e não em principio& 
m1stlco1 e 

nos, por e1<emplo, que 
todos Imaginamos que noesá mAt, Ir• 
r e bor-nos no dia de nooa c:hegada na 
t> plrltunlldade Mas H ela j6 houver 
reencarnado ? 

Cód Ol'11· •• ,,,,,,,... 
.,,.,,.. "' 1,00 
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NOVA FASE DAS PESQUISAS 
DO CAMPO BIOMAGNÉTICO - CBM 

Não ba ta investigar fenômenos, aderir verbalmente, melhorar a estatística, doutrinar consciências alheias, fazer proselitismo e conquistar 
favores da opinião, por mais respeitável que seja, 110 plano fís ico. É indispensável cogitar do conhecimento de nossos infinitos potenciais, 

aplicando-os, por nossa vez, nos serviços do bem. "(Emmanuel - Xavier, J 943, Novo Amigo). 

Mudança do IBPP 
para Bauru 

Em 1992. Andr.i.de t:ran~fenu ..cu do
mictlio p.ua a cidade de Bauru, no Es-
1.1d11 de Sã\) Paulo Como con,eqüên
c1u. n In,lituto Bra.,iJe1t0 de Pe quisu~ 
P 1~,biofoka.' <IBPPI foi também 
de 1tiv.1dl) t'm SJo Paulo e reinstai do 
em B.i.uru 

Em ua nn\a ,eJe. o lBPP voltou n 
tunCt(lnar com mwor eficiência Alem 
de :ibnr cU!'los <lc P\1cob1ofís1ca. m1-
ni~tmdos na \ede do Centro Espirita 
Amor e Candade (CEACl O lnsututo 
to1 equipado com um no~o laborntó
no. o qual re~cbcu a denominação de 
PSILAB. abreviatura da palavra 
'"p,1laboratóno" 

O refendo labon1tório destina ~e li 
pe'qu1'a do Campo B1omagn~t1co 
1CBMl Para 1~,,"I o PSILAB d1 põe 
Jo<; ncce ~"º' ucessono • tal como 
p1pc1.1'. tubo~ de ensain, placas~ Petn 
ck .. de Tensionadore, Espacta1<, Mag
nético' (TEM). e\tufas. autoclave e 
me~a de máJ'ltlore para a mampulaçào 
e: o preparo das cultura' bactéricas. 

De,de a mudança do IBPP para 

Bauru. obHamente decorreu um ceno 
tempo oec1máno à rcfonna do p~d10. 
à aqu1s1ção e instalnçilo de aparelhos. 
1.:omprn do utensílio e outros aces
sónos md1spensávei~ a um laboratório 
de bacteriologia Em seguida. ouun de
mande de tempo foi devida à procura 
de um técntco ou técnica em bacteno
log1n e dope~ oal auxiliar, capazes de 
preencher~ exigências de competên
cia e l'Cnso de re~pon,abiltdude nece!õ
sáno à pesquisa\ isada 

No mê de JUnho de 1995. ocorreu o 
início do trabalho~ de pesquisa. A'I 
pnrnetr3S expenéncia~ foram realiza
das com o fito de encontrar o método 
lllàl\ adequado e efetuar as ajustagen~ 
do eqwpamento 

Pessoal técnico e 
suas f unções 

Para le\ ar avante o projeto vl\ado 
pelo eng Andrade toram conv<X·ada.' 
as eguinte\ pe~'oas, todas ela' vo
luntária~ e intc:re,sadas na pesqu1'ill do 
Campo Biomagnét1co (CBM) 

- Sônw Maria Marafio111 Gomes 
Bióloga, e ta senhora é competente e'· 

por Karl W. GOLD TEIN 

pecialista em bacteriologia. com cerca 
de 24 anos de expcriêncin laboratorial 
no Instituto Adolfo LulZ Prestou-~e 
a dedicar sua\ horas vagas, cm fins de 
semana. para colaborar nessa pesqui
sa. Seu trabalho. no dizer de Andrade, 
teve 1mponlim:1a decisiva no <,uccsso 
des a fase das 1nve~ugações 

- Sandrc1 Regina EsperC1nça R1be1-
ro. Es~a voluntána, também funcioná
ria do me mo Instituto Adolfo Lutz, 
prCl.LOU relevantes serviços auxiliando 
a profa. Sônia Mana Mnraf1ott1 Go
me\. Trabalhou também doando suas 
horas vagas de fins de semana. Além 
da função de auxiliar de laboratón o. 
Sandra Regina pre~tou imponantc co
laboração na parte de orgonuaçao e 
arquivo dos dado!> obtido' nas ex pen-

hbo:I> de Vlllorei du, ailc..1"" obodoo relo morO<la do '"''~ T para •Vllh•~io cb 11an1foclnu1 doo. rcoulmdo ob11do-. nas J 1 "~1t11c1u 

Prol'l:lb1h.!ade d.. oc;orret por putu •casou \1t11ç6n cncon111d3, 

( { l X Bht..Udl /' S O 001 16 C C ( \: l 111e /' ::. 0 0016 ~ Blin<Uda >. LMe /' S 0 91239 -
Todos os Valotes divd.00. rvv 1ClOE+09 Test.e-t duas amostras em • "" ""ra m6dia' 
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cncius O esposo de Sandra Regina. sr. 
João R1be1ro mcumbiu·\C dos compras 
do equipamento de laborut6rio. oqui
s1çilo dos meio de cultura, pipetas, 
tubos de en~aio, plncos de Pctri e ou
tros acessórios necessários ao cultivo 
das bactéria.~. 

.. Curlol Eduardo Noronha lm. O 
prof. Carlos exerceu o cargo de profes
sor de electrômca na Univer.1dade E.~
taduuJ de Silo Paulo (Une,p). e é apo
sentado da Centrrus Eléctri.:as de São 
Paulo (Cc!>p). Competente 1écnico. co
laborou na pane do controle da carga 
magnética dos ímãs, medidas do cam
po magnético, anáh i;e e avaliação esta
tf suca do~ dados obudos nos resulta
do~ numéncos das e:icperienc1as reali
zodas com as bactérias 

- Ricardo de Godoy Andrcule O eng. 
Ricardo foi o construtor dos protóti
pos de modelos do TEM e vem acom
panhando o desenvolvimento das pes
qu 1sas do Campo B1omagnéttco 
(CBM) des<le o seu início, em São Pau
lo, onde tomou parte na con<;trução do 
primeiro modelo de Tens1onador Es
pacial (Tensionador fapacial 
Electr0magnético -TEEM>. atualmen
te fora de U\O. 

- Suwko Hasltbune. Diretora Ad
rruniMrativa do Instituto Brasileiro de 
Pesquisai. Psicob1ofísicas (IBPP), a 
profa Suzuko é eficiente administra
dora, da qual depende o perfeito fim
cionnmento da máquina do IBPP É ela 
quem pro\ 1dencia o preparo e eMenh
tação do material de pesquisa. bem 
como cuida de manter o labor:uóno em 
condições de funcionamento. 

Toda es a equipe colaboro com 
Andrade, que funciona como onentador 
da pesquisa. 

Rotina de trabalho 

As operações envolvidas na investl
gação do Campo Biomagnético (CBM) 
obedecem a um ritual rigoro~amente 
cumprido, a fim de que a~ d1ferentes 
fases da pesqu1 a não sofram colap o 
ou retardamento. A partir da quarta· 
feira da semana em que vão 'er feitas 
as experiências, a bacteriologista Sônia 
M. Marafiotti Gomes prepara uma 
cultura-mãe da bactéria que vai ser 
uúlizada no sábado. dia da experiência 
principal. A bactéria uti lizada é a 
Salmonella typhinwrium. 

lrucialmente, a cepa é isolada em meio 
de cultura denominado BG (Brilliant 
Green Agar). Desse meto, extnu-se uma 
colônia de Salmone/la typlwnurium e 
coloca-se em cinco mililitros de caJdo 
nutnt1vo comum. Em -;egu1da, de1xa
se aproximadamente dur.inte trê~ ho
ra.' em mcubação a cerca de 37ºC. Ob
tém-se, desse modo, urna suspensão
m ãe que irá fornecer a cultura a ser 
u<;ada cxclu~ivamente cm cada experi
ência 

Na ·exta feira, todo o matenal ne
c.e~sáno paro a cultura> sub\eqilente 
deve J.1 estar lavado e embrulhado em 
papel especial. separado por llpos (pla
cn' de Petri. pipetas, cubclns etc.), for
mando pucote<; separudos. fa,c mate
nal é mtrodu,.ido na e\tufa de alt.i tem
peratura e rigorosamente e\tenltzado 
a aproximadamente 140 grou' ccnúgrn
do,, duranle duru. ou ma1<, horas 

No 'ábado da me,ma 'emana, pela 
manhil, l' te1111 uma inspeção geral no 
labmut6no para que ni\o falte nenhum 
aCt'\ 6nu da' expenén1 ias Silo prepa
radas também papeleta\ de reg1~tro das 
expcncnc1as a wrem rcah1>1das na flilJ' 
1e da tarde Depo1<; das l S hora,, a 
prnfu Sônia comparece c.:um a cultura 
que lm prcpurnda no quarta fc1roe que 
esteve nn congelador até \ábado. E a 
,u,pcn1;i'lu·miie que vai fornecer as hac 
Léria' u ~ercm u~ada' ne"" e\pcriên
t1a Com es\a 'iuspc:n,ao, u ballcriolo
gi\t<1 prepara uma d1lu1çilo a 10 1• ou 
<;eju, l mi du ~u,pen iio para 9ml de 
tale.lo 1:omurn 

Depois de bem homo~cnelrnr u re
fcru.Jn dllu1çilo. dela \tio c\truld1L' lrê' 
Jlllrçck~ 1denuca\ entre \ J mm volume 
de 0,5ml cada uma 

[•''ª' amo,tras ,Jo colnc.:uc.Ja, em 
tre' pequeno' rcc1p1cntcs de vidro c.:om 
•1' \Cguinte:. d1mens1'ie~. clpro,imadu 
mente 12 mm uc d10meu u pm 1 O mm 
de comprnnento l:!s'c' frn1,c1i.. 'tio c.:o
herto,, ,1 Wfuir. por wnn p<:qucna tam
pa lt'tta de folhu de alumínio 

Cm.lu f1thco é p~\ 1umcnte m11R·udo 
por umu co1, a fim de \ercm d1,11ngu1 
dol! Un~ dos outnis o~ trê' 1;11rpo,·dc 
prova 

A' tllfl.'\ i;on\ cnuonudu~ lorttm ª' 
cgumte,, p.ir.11odu' 11' l'llf't•ncn .. rn' 

rcuhwdui e de a1.:ortio cum º' rl'.'cep · 
U\culo' 4111• irão aloJur 1" l orpo" dl'• 
prova 
u> C 111n11m de C'a.mpcl' Com~n,udo~ 
<CCC) .. cor vcnnclhu 
b) Rcc 1pic:ntc: Mindllflo ~onlrn 1.nmpo 
mo1nétu.;o (c1lintlrn de: 111,11 l'Ulll purc: 
de' eru~SO\, dl·no111in.1J11 hllt1dllgem) 
.,. c.or vcrdt 
e l Rc~1p1cntc de e hapa f 111,11:,m.1.ltadn. 
di:nominudn livre wr 111ul 

Um,1 vc1 prepnrodo' 11s nirpo ... -dc 
provu I.' nloj11ucl\ em \l I" rt•,p1•ct1v1h 
n.:ccpt:kulo-., C:\IC\ 'ªº l nh•1. adu' em 
u11111 c~tulu pri\pno p.11a111~11hu,·flo d 
h.ic. ICll<I!> ()~ h H OI fl<l Jc píOVll \t • 
11\11 u -~1111 1111111t11h" pnr ht h111 " 
1crn1ic111t111 .1.1pm:t.ml.1.l.11k 18 e bem 
como 1•m 1l11111Jdutk• 1k r• ~· 'Ih> e umi· 
d11dc 

Preparo das 
cu/Juras 

Terminado o 
pro.10 de três horas 
de incubação men
c í onudo, os três 
corpos-de-prova 
são reti rados dos 
rec1p1entes e ~ub
metidos. separada
mente, a d1luições 
sucessiva em cal
do comum. 

Trus dtluiçõe<; se
guem a ordem 10'1. 
1o i. 101, 10 ... 10 '. 
10' , 10 7, 10'1, IO"e 
1 O 'º O título de 
cada cltluição obede· 
ce às medidas de 
O,J mi da u~pcn

'>ão em 2.7 m1 de 
caldo comum. 

Dê"a.' dilu1çõc • 
semeiam-se em pla
cas de Petn apena' 
asdiluições!O' 10' 
1, 10~ e 10"1º A\ 
'eª" primeiras 'ão 
desc.artadas por
que, nonnalmente, 
produzem colônias 
exce-;s1vamente nu
merosas. tomando-

S8oie Maria M. Gomes e Hernani G. Andrade 
no PSILAB 

~ e impossível a _. 
contagem. Hernani C. Andrade coloca o Tensionador Espacial 

Cada diluição é Magnético com e amostra da cultura bactérica a 
. 1 d d d er submetida ao Campo Biomagnético <CBM> 
u1\ 1 1 a em ua' d . b _ . . . . ~ 
parte' aguai de l ,S uraote meu açao no interior da e twa 

mi cada. e emeadas em duas placas, a mações oriunda .. das experiências 
fim de dar mais consistencta ài. le1turas vivenciadas durante os penod0<. em que 
po tenores. De 'e modo, cada corpo- esteve ligado à matena fü1ca 
de-prova e:uge oito placas de Petn. Ao A forç<t que po 'lb1litou e ainda po ... 
todo ão uttlizada\ 24 placas 'ib11ita a uruão do fapmto com a maté-

Apó :i <.emeadura. vene-se 'obre J. na fi'Mcadeveserum campo fase cam· 
cultura de cada placa 15 mi de agar nu- po sena portanto. peculiar ao füpinto 
lnt1vo, fundido e re !nado a 45ºC. e à maténa hlO é, as parucula.s consu-

Quando ocorre a soltdificação do tuintes da matéria física deverão pro-
agar. as placas sJo. todas elas. coloca- duztr e ,e upo de campo, o qual e 
da'> na estufa para mcubaçào por 48 propagana para fora do nosso e' paço 
horas a cerca de 38ºC trtdimens1onal. na direçfü:l de l1J1là quar-

Após a incubação por 48 horas, as ta dimensão 
placas são retiradas para fazer-se a con- Por sua vez. a matena de que é feito o 
tagem das colônia<;. O número de bac- Espínto de\.erá ser su ceptível de 
<énas por placa é a\laJ1ado mediante exterionzar o me~mo tipo de ~po. 
tabela e de acordo com o útulo dares- quando nas proiunudades da matén:i fl .. 
pecuva diluição. (B1er, l 984, p. 931) ica. Daí resultariam a atração e a ltgaçao 

Resultados apurados no 
primeiro período das 

experiências realizadas 
no PSI LAB de Bauru 

º'ufa primeiro' en..aio' foram de,. 
tmado~ a a en.ll' o método de opera.,ão 
ma1<; apropnudo. bem como a e".:olha 
da ba1.:téna ma1'i adequada. Começnu 
se com a bactéria Escherichia coll 
0157 H7(hemom~g1co1. escolhida ale
atonamente E .. ,e~ te''" m1c.1ai1> fo
ram rca111ado' de 24 de JUnho de 1995 
ate 6 de JUiho do me,mo nno. 

\ partir de 13 de JUlbo de J<)9<i, 
Pª''ou-1,e a empregar outro t1po de 
bactcna mai<. e. 1ável e ma1~ upropna· 
da, a Salmone/111 f\pl111111mwn 

Fixadas a qualidudl.' du hucténa e a 
ro1111a de opera\ª''· foram reaJ1i.adas, 
~10 todll, 40 c"<pencm.:1.1,. da' qua" ,e 
dc'ic.1rt11ram nove dcHdo a acadcntt'' 
comun ... tai ... como co11tJ.ITUnação, der· 
rume acidental de cultura,, dewontrole 
de temperatura ct<. Apr•1\c1taram·\C, 
ponanto. '\ 1 en.,um<, 

o, resultado Je\\as '1 e'pcric nc:i . 
ª' reYelamm que u' buctl!na\ 'ubmcll. 
da' ao campo criado na Câmara de 
Campo Compcn\ado' (( CC), Jo 
Ten\lonadot r\pac1ul Magnctico 
<TEM>. sofreram uma n1.l"lcrnçao cm 
\UU mulltplicaçüo. relati\ amenlc , 
bact~n<h que dcl\,tr.1m de 'cr inllucn
ciadtl' pelo refcndo l'nmpo 

Q, dudoo; numcni.:o' Ctllhido' ne,. 
'º' 31 cxperiên1.1u, 1.·11nsuu11 da i.1helu 
do\' ulore~ rcgl\lrudo'i, uprc,l."ntado' 
ne,te nrugo (Ver Figuru 1) 

A probab11tdadc dl.' ter ll(1•mdo por 
punl .1uL\11u \ unali·ló llruil 1otal no1.n. • 
cimento da baw~ri.1" 101 de: 

p t0,0006 
Na r tgurn 2 podl. \C ver 1)\ 'a.lorC\ 

da\ vnn:lçõe' uhwn ndus e º' dad11<. 
relativo, uu cák uh1 da' prnb.1hiltJà 
des, cm delalhc,. n.:fr1ent1•s ao ll',te 
"t" parn 10 ~rau, de lthcrJ.1de N.1 h 
g11r.1 3 1110,tra.,e ,1 1.omr.ir 1ç~1• 110 , 

rt',u h,1Jo, ltnai- Jos mcd1.1s de:- crc,. 
c1111cnto das líl'\ .llllll\lfU\, ·" q111.' ('S 

tn eram n.i. <..umuru dt' C,11111>0~ Com· 
pcnsmlo' <CCC'J. º' 11ue li1. .ir.1m Jcn· 
trn do H'1.1picn1c hlmdmlo e ti\ que 
~nmtn\.'Cl"rn111 C'ln rc1.1r1cn1t h' rc. to
dn-i. oh\ rnmentl.', '"bmt 11J.1, li' me:-, 
11111\ n111J1\l~' Jr lt'mpcr.1tur.1, pre' 
\Lhl e um1dnde 

Conclusão 

l>c 11c11r\lo 1:1l111 o 11\i1w uv\ E'l'lfl• 
hh, li \ tdu lnll lllU 'C 1111 \: 10 du, t l'i . 
dn, l1gu,,.. do' pnllll'thl\ i..:l"un(l, 1111 
01111~113 d m1lh1>c, J,· "°''' o ixmtll '"' 
11;1111d.1,11rg111J1rn11111~·.1~11od,1pnn~1 
pio c'p11itu11I 1.:om os ,·ompk,,1, c.iim 
J'K>\hl\ urgll l11\.0\ lfll\' w tunn.1111m ntl\ 
11•111otJ<,'ltn1l'4,'n" g1u, ,1 ih u•n•h\ l ,. 
C1.1lllll' ll li' c n t;11) vigente' ( U\ I(' 
1 <l'i 1. Pt> "i ~ '\ 'l i, 

~· hl l'•1m (l\, •I 'ld l 'oti"u paulu1111.1 
e' ulu, .10, mt·1h.1nl\• ,, pr11r1•\\0 

nl'n1·Rrn1u ürh• ,. grn~ 11, .\ P''"•hih 
Jud1.• cln 1 ~p111tu unn1t1<"nm "' rnto1 

do fapínto com a maténa orgâruca. 
Quando contrapomo' o pólos de 

me\mo nome de fones unãs, confonne 
~e realtzu com o Tens1onador E pac1cll 
Magnético ITEM>. mamo noe,paço 
interno de.,,e aparelho o que chama
mo .. de Cãmara de Campo" Compen
~ado' tCCCJ No mtenorde"a câma
ra, não e encontrado campo algum Je 
natureza magneuca. quando ..e fa1 wna 
'ondagem com gau,'>1metrm. de alta 
\en 1bilidat.lc Entretanto. ne"a câma
m (CCCI deve t:\1't1r um campo capaz 
de ,Ili\ ar a muhiphror;ão bacten.uta. O 
fato de o,i1) 't:r rcg1,trável pelo' pro
cc' º' tt'ico,, p<'lde 'ugenrquc na CCC 
cx1sw um campo dingido pam fora do 
"º'"° e<.pn,-\'1 t1'1to e tapàl. de 'er per
cebido por mi:io' b1<1lógico' Não ~ena 
c'Lc o citado rumpo que une o E'flln
to a ma1cn,1? 

AcrcJ1lnmo' que Andrade e \CU' 
çolcga .. de pc-.qu"a c,m-,cgu1ram p!\l
du11r um camp11 d natureza biológica. 
U\aJ1d1) º'pro.: e''º' magn~uco' con
tmmc Já 1'1.11 Je,trno antenomicntc 
Ant.lrudc e cu' i;1.1mpanhe1ro,, a ~un 
\.0011> n<''· al n.'<l1tam ,111c o lalllpo ena· 
J,, pelo TEM t 11 C'a.mpo Bi1...,magnélkl1 
(( BM 1 p1ht11lut.ln por Andrade e por 
outro' e'tud.i1''º" Jo, tem,mc1w' b11i 
lógtco\, t.11' "umo J.i.cque' Bcrg1er. 
Hunild Sd\tlm Burr. C D \\.a," ·nnann. 
Rupen ShcldrJ.ke e a1FU11' nMi' 

No pró 1mo .1nig1.•, de no\ cmbm 
dc.'tc: ano Jpn:,cntarcmo' u c1.mcl~ 10 

desta mrn1 'cnt• e, .. J.~cnJu melh1.1r 
yual o 'l{lt11t1cuJ1, Jo re,uJ1;.1do' Je,. 
'"' c'penen .. 1 "~ 11uill' ª'\UI\: po'"" 
'"" n1nscyüênua' \~uanlcm' 
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SETEMBRO DE 1998 

OS DONOS 
DA VERDADE 

O jornal Folha Espírita estará, brevemellte, completando 
25 anos de existência. Tem procurado. ao longo dos 

anos, ser inté"f!.rl!te do valores do seu tempo, conJ.or111;e 
e clarecia seu fundador Josi Freitas Nobre, na pnmezra 

edição. Jamais procurou impor convieções, 11~m. 
tampouco ser o dono da verdade, apenas co_nmbmr 

para a divulgação da Doutrina Espírita. 
Paulo R<K'>i Severif'lo gen.. Em ter~eiro lugar. porque e 

cena a me ma d1lkuldade em reco-
Aprendcmo., com Fre1ta.., Nobre nhecer o. "m11;-.1onáno do Plano 

a respeilar o direito de op1mão. de Físico", Knrdec<; ... ecunc.lános, e 
di' ergenc1a. porque a permu1a de mantê-los isenllh de crítica Em quar-
el\periência eonquece o pen. amen- to lugar. porqul? todo espinta ver-
10 e desenvolve o di'>Cemimento. E dadeiro sabe que a Doutnna não é 
muito tnste COMtatar que algun~ fechada e que, tocando elo .~od~s 
deixam o debate no campo Jas idé1- 0 ., ramos da economia social, ass1-
ru. e panem para os ataques pesso- milará", Já escrev10 Kardec, "se~-
aJ.\. revelando com e sa atitude a pre todas as doutnna'> progress1-
dificuldade de e'ercitar a tolerância vas, de qualquer ordem que 'eJam, 

Quando a Folha Espfnta revelou chegada ao es1ado de verdade 
que Fr.mci co Cândido XJ\ 1er é a pra11cas. e salda<, do dom1n10 ~a 
reencarnação de Allan Kardec. afir- utopia. sem o que ele se su1c1dana; 
mando que ele \ e10 complementar em ce%ando de ser o que ele é, ele 
o seu trabalho na codificação, o fe7 menúna à sua origem e a seu fim 
ba..;ead.i na convicção dos seus di- providencial" CKa Genese. cap. 1, nY 
retores. que acompanharam o tra- 55) Em quinto lugar. porque do me. -
balho deseO\ olvido pelo médium e mo modo que a pretensiío de ser 
averam oportunidade de pesqui ar. Kardec reencarnado açulou e 
em trabalho conjunto com a Asso- espicaçou a vaidade de alguns. não 
ciação Médico-fapúita de Siio Pau- faltariam in tlluiçõe-. que relVln-
lo. ,a -.ua medi unidade. dtc:bsem o papel de sucC\\OTa, com 

Quem con\ 1' eu com Chico Xa' 1er ba....e em seu:. "programa'". aJegan-
-.abe muito bém que ele nunca ad- do a qualidade de verdadem1~ ~e-
miúu elogitl'>, nem ende_u,amenlo. fensoras da "pureza doutnnána · 
e pons\o Jamais iria \C enutular Allan Em sexto lugar. as realizações de 
Kardec reencarnado. porque nadn Ismael estão espalhadas pelo Bra-
acresccntaria ao eu tr.lbalho atual. sil, e não cancen1rada' ou depen-

o h\ roAllan Kardec, volume trê... dente da ação de uma ou ou1ra 
de autona de Zêus Wancu1J e Fran- msutu1ção. 
d~o Thie ... en. tem um capitulo l"ma Em real.idade, não é po's1vel. com 
No'a Encarnação do Mestre.,, cuja a devida vênia. ace1wr a tese de um 
leitura deixou-nos e\tupefato\. mes 1anato 10 htucional em uma 

Procuramos.então,saberaoplilião doutnna de hberdade. livre de h1e-
do no'"° inn.ão dr. Élzio Ferre1rJ de rnrqu1as. cuJa ade<;ão 1~depcnde de 
Souza. profundo conhecedor da obra qualquer ato ex.tenor, simbólico ou 
de Kardcc. e ele no esclareceu. não, como é da própria essência do 

"Nãoºº" parece correta a tese le- Espinu mo, numa rcv1\e cénc1a de 
\antad.i por Francisco Th1esen às velhas págmas da hl';~óna reltg1osa 
págs 95. 96 e 280 do terceiro volu- dos povos A 1e e cohde com a na-
me do hvro Allan Kardec: Pelqm- tureza científica e filosófica do Es-
sa B1b/wgráfka e Ensaio\ ~e ln- piritismo e -.o podenJ ser aceita. no 
terpretação. e'iCfllo em parcena com que se refere a seu il'>peclo rehg10-
Zéu., Wantu1l e editado pela pre .. 11- 'º· e o tran\muta-. ... e para con-
g1osa editora da Federação fapínta vertê-lo em uma religião tradtc1onal, 
Bra\tle1ra. Segundo o preclaro "na acepção usual do vocabuláno'' 
confrade. Kardec não poderia (Kardec). Não é demais 9estacar 
reencarnar para complemenklr 'iua que, contra qualquer e-.péc1e de va-
obra. como tinham anunciado o Es- lonzação inadequada _das mslltu1-
pírito Zéfiro e o próJ?ri.O ~pinto de ções no seio do Espmusmo. Já se 
Verdade. ~rque sena TCJe1tado pc- manifestara Kardec. com a 
lo<; espírita ... {brasileiros?) co~o percuc1ênc1a de sempre ao escre-
··mistificador, 1mpostorou obsedia- ver na Rensta Esp1rua de JUlho de 
do"; poderia até ter reencam~do 1864 "Aliás.Já o d1s'>emo • as oc1-
para outras tarefas e "até mc<;mo fora edades absolutamente não . ão uma 
da área espínw". Por 1''º· dev1~0 condição neces\ána a ex1s1ênc1a do 
ao impa ... .,e. uma i~s1itu_1\·ão te-h>--w E ... p1ntbmo Algumas 'ie f~rmam 
-:ubstituído, 1n l1lu1çao e''ª que hoje e desaparecem amanha. sem 
identificou como 1;endo a Fedem- que ,ua marcha seja enlravada de 
ção Espirita Brasileira que ele prcst· modo aJgum O Espirilimio é_uma 
dia: .. E por is o que o contmuadnr qu~tão de fé e de crença, e nao de 
dele não pode e_r senão um o;~r co- assochlção" Cdes1aque no''º· 
letivo, uma plêiade de Esptnto • Edicel, pág. 197) 
conjugado' nos planos fí,1co e e - Concordamo~ com es'a~ consa-
pmtual, coordenadl1s os eu~ dila- dcraçõe:. feita' pelo nosso <:ompa-
dos por uma Jn,lituição, <fUC, como nhctro Élzio. 
afirmamo ... e podemos provar,_ e ~ Cada um é livre para crer, \e-
Federação E\pínta Bras 1lc1ra gundo <;ua capacidade de aceHa-
{pag.95>. E evidente que nenhuma çao A inlerpreUJção dos autore'.. 
prova apre.senta, re~lnngindo- e . citildos nao é a 110., .,a, entreian-
a) na página 96, a ofü:1tarao_lc1tora to re .. pe1tarno~ a op101ao do' 
leitura do capitulo Const1tu1çao do companhe1r11o;, sem pretendermos 
E pmlt mo. no livro Ohrw· 1'0.rt11- ser º" dono., da verd.ide. 
nu.is (j:i puhla1.:<u.lo na RcnUll E.5111 · Embora Kardct. tenha afirmado 
rita. de det.embro Jc 18_68, -.ob o 11- em Obras Pó.wuma1 , que reen-
lUlo Const1tuição Trans1lóna do Es- e.amaria no fim do !>éculo pa.., .. a-
piriti,mo. sem aJgun' c.:om..:ntáno... do ou comc~o de ... 1e , .-.abe~lO'> 
que anexara Kardec. antc.s tle que algun' confratle!>. contranan-
de ·encarnar). a tim de compJrar do a11 própria .. palaHU'> do 
com <h realitaçõe-. de 1'm.ael ;_b>.na codificador. Já o dc'ipacharam 

,. 'tcn para ou Iro'> mundo,. afirma. ndo Página. 280, 01_ o re_icnr-sc a ~x..i.. · 
eia da tdenuhca ao da final11.Jade dJ que ele não rccncarna~a m.us na 

d p a Terra. porque <,ua mt't'>an e ... tá en-Cooificaçã<, "com o o rogrJm cerrada nc'>le planet,1 S11nplec;-
de uma ln'ititu1ção devidamente mente tlecreturam a tran'ifcrênc1a 
qual11icada"(Mcpág.180Jparaa SU· de domicilio do Codificador 
ce ao de Kardec. . y c.J d » 

O c;audoso confrade não 101 lel11 Onde estaria ,1 cr a e. 
E o fato é que nem sempre ao 'iU'ill!ntar lal te~c . m pnmciro estamos prcp.1rado:. para 

lugar, porque a acu.,a<;õe-. _ pnde~ conhecê-la, !afia ºº' rn.m lcmpo 
wm~m cr dmg1<ll' a uma in~111u1- de uprendi1ado no plane la que 
ção. Em segundo lugar, porque ne· no-. ubrig,

1
, All' que lenhamos 

nhuma ratão c~istina paru que moi" ma1uridadc cspmlual e pre-
Kardei.: em sua nova pcrs~~Kli~~~~ ciso não esquecei , J oledlncaa 
c,c apresenta \C como ,1 empre! 
r~ncamado" para receber ho_m_e_n_a_· -----------_........::::::\'-----, 

Marcas do 
Romanc•de 

Destino 
Vera Lúcia Proença 
{espírito João Duarte de Castro) 

• Robcn, um pintor d1: talento na 1 run.,.a do 
época da Rcvoluçãu. cmnc1c urn.1 o.111111J,. 

1mpeniada. 
• C:omt·~u. cntilo. urnu d1ffc1l c111~·nEm:1<1 no 

plano c~pintual 
• Pelu JU5UÇLI d.& l .CI da HccnCJrTiil ar), Rohert 

n:nrut.e na fléhn, n•> frulo XJX, nu lutl~, do'> 
attugos .umgo~ Donc Din111ry e Durothy 

• Umumcoclodehg.JÇâovllllU[':• sado 
penn.meccm tnWLIU eu Ili.lento para a 
p111tura .. 

Um rootanc~ tnu>elonantel 
Uni Onul surpret>ndt·ntel 

t.,,.fa 1 \, mar,-u.1 do 
drwno .1</o n111i1 

1l'rcllulrtr"1 do q111• 
/11111 gifltJtnO.\ 

A i·tnda "ª·' boas l1 11mria~ = ~-m11il lumeneJ(a1M1!.cnm.hr 

l<ua Co11!.clhc1ro R irn.1lho •H6 B la V1 111 - SI' 
·1'01 125 <n> Jcl/t.v IOI 1 )21<32,.11 K S.10 Paulo t J 11 , 1,,,.,,,

11 
'"" runi1m ,,,,., ., 

( affhf'f" ftOIU 'J /1'11116 /'t'(O U}n 1 U '', 
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COMUNICAÇOES DE PL:_AT AO 
NA OBRA DA CODIFICAÇA9 E DE 
ALLAN KARDEC NESTE SECULO 

RESPOSTAS DADAS AOS CONFRADES DE BAURU NO CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE_ 
Abraramo-nos fraLemalmenle , e período pré-esplnw poér quaehnpóao No dia S de julho último, upó 

pale tra reulizada sobre o tema 
do seu últlmo llvro Nossa Vida no 
Além, Marlene Nobre respondeu 
à pergunta~ formuladas pelo 
companheiro de ideal Leopoldo 
ZanardJ. EI-ias: 

essas precio<.idades forem encon
tradas e e-.liverem dev1damen1e ca
talogada<,, qualquer pe\\oa interes
sada poderá con,tatar n vcrac1da· 
de de <,e documento, que, a ngor, 
pertence à h.islóna do Esp1rittsmo, 
para ser devidamente analisado e 

Leopoldo: Qual foi a reperc1mc1o 
110 Brt.nil ~ no E.\terior da reve/a
çãn feita pela sra. de que Chico 
Xavier e Kardec reencamudo? Foi 
uma bomba 1 

l\tarlene Nobre: Bem, deve ter 
ido Até o momento, muitas mam

f e.,tações foram favoráveis, ou~~ 
com questionamento' re!.pello
:.o~. um de les desaprovando 1n· 
reira mente e afirmando que.~ardec 
deveria "ser muito macho . e as-
1m por diante. 

Leopoldo: Pnr que a rra. ~11ar
dou pnr 40 tmos a re\•elação desse 
cw.o. Por que mme11te agora a ua. 
se nuu11feftou ? . 

MN: Não quena que nos'>o Chico 
desencamasse <;em que eu l1v~s!>e 
.1 oportunad.ide de ex.lemar minha 
opinião. Aguardava, .º .º entanto, a 
ordem do mundo espmtual, porque 
prezo muito a orientação dos ben
feuorcc; da Vida Maior Nosso pro
ietor Cairbar Sc:hutel dbse-me que 
eu recebcna um sinal que me liber
taria do comprom1s o Fiquei oten
la, il espera 

Leopoldo: Era, então, a men.1a-
1<em de /tumtaba que a senhow 
a~uardava .. 

MN: Sim. era ..• Corno não cx.isle o 
aca.,o recebi a notícia da mensa
gem d~ H1láno Salva. oo dia 6/12/97, 
atravé da nos:,a companheira 
Sônia Bar-ante. na reunião do Gru
po fapínta da Prece, em Uberaba. 
Fiquei multo alegre, porq~e era o s1-
oal que eu esperava. A Sonia d1!.se
mc nessa ocasião que o Toninho 
Baduy, que é médico ~s1quiatra e_m 
lluiutaba. estava remtent~ e ~ao 
quena divulgá-la e que ela. v1eraJUS
tamente perguntar ao Ch1co se ele 
devena ou não fazê- lo. Depois da 
enlre\ ista com o mécUum, naquele 
dia no Grupo Espírita da Prece, 
Sô~a contou-me o diálogo que li· 
vemm· "Por que você me pergunta 
se ele deve ou não divulgar a men
sagem? Por que o Baduy me per
gunta l'>so'> Ela não foi dada? Já 
não foi autorizada?", indagou 
Chico. Só di<,se 1sc;o 

Quando o v1!>1le1, após a publica
ção da minha entrevista, os compa
nheiros do Grupo E<ipínta da Prece 
cc;tavam entregando à pec;soas a 
mensagem impressa 

Leopoldo: Dra. Marlefle, til em da.1 

t1ri:w11e11u1çoe.1 expostas na entre
virtu da FL, a rra tem mal.1 (l/g1111i 
ori:mnentn que ainda não rt!11elou 

MN: Sei da cx1Mênc1a de monsa 
gcn' de All,m Kardec. r..:ceb1do., 
pelo' méc.l1un~ Frederico Junior. 
bra,1le1ro, e 1--emando Lacerda, por 
tuguê.,, :-.cndo que ela\ for.1m da
d;is no fim do século pa!)'ado e 
c.omeço dc\le O espírito de 
Humllcrto de Campos conftnnou no 
li vro Rrm1l Cornçiia dn Mundo Pt1 
trw do Fvwrgt'llw, a v~rnc:tdadc 
tlc''ª' mensagens, mclusavc a ul11 
ma dada pelo CodificJdor, em 1909. 
de,pcdmdo-'c porque ma reencan1.ir 

Leopoldo: O que CJ11co pt111u a 
re1pt•1tfl fÍPHt anunlo Eh fU leu a 
.ma reporta1wm 1 

MN: Sei que u leu Corno~ óhvm, 
nàu 1na se mumfestar Jama1 ... dina 
que tm Allun Kartlcc: C'omo tlccla 
rei nuncu c~pu<; diretamente i.I ele 
º' meu' pen-,amenlo'>. Nem prcc:1 
uno Quem o conhece sabe que C\tó 

ac1m.1 dt 1od<1 e'lsa polêm1l·J T1\ic 
medo de c'tpo-lo a uma '1lUà1,.w 
con:.11.mgcdora. Mas quando nn' 
rccnt.ontramo,, depo1' tia puhltcu 
.,un du cntrc\i,111, ele não me rec11 · 
manou. opett.ls me d1-.se que Ji1 11ve· 
rJ 1; mlll 01111 atónu' e que não hnvtu 
cnn'>cguado ,, n:novu~ào da uh1111J 
qul pctl1u Parn mim, e"'' afimrn 
\'ªº tcw um "gmf1cudo mu110 e' 
pcc111I, porque \Clll1 que hav1u 
1c ... 1em1111h.1tlo na hora i.:en.1 

1 .eo1)()ldo: Vnujii "' 1m1<1 Jlt'l]lllll · 
w ,,,, w t'mlmrtt~ ma. mu 1 11·1 t/llf. 11 

1e11l111111 t1 •m 11111 t \(ll'uto 11/n rfr/ 1 

1·111 111mprt•t111ft>r Na 1•flt11 \•11111. 11 
1r11 d1, ,,,,, \/11111 li.11rde1 j111 
Plattl,, , no r11f(111to, ht111m111c·111111· 
tu du j1/o111jo whr1 " 1 t1·1111elotl1· 
cl111 /Wllal, no q1u•1ttlo l .OOIJ IÍ1 "() 
l.11•rti tlm 1. 1p1111"'' r t:/1• r1ta ta/li 
hlm e11trt• 111 t 1pfntfll 11111• c11.1111<1111 

"r f>mlc•J((J111r11m 11 mtrod11~ llo 
tl11 111r.1·11uJ [11·ro Como etpl11111? 

M""I: Prnne1r.11ncnlc, gm111n 11k 
dei .ar d•1111 quc .i .11irma~no nJn t 
m1nh.1 m.1s do prôp1111 Kurdl'( Vi, 
JUn1,111tl ntc i.:0111 mcu m1111do 1 Tl'tl.t\ 
NuhH•, 1•111 n1101:11r1\1·\ do p111pno 
p1111h11 tio Codtl 1c ,1dor. es• .. 1 11f11 mn 
ç:\o. d111•ndo qut l'ISO lhe lnru rcvc 
l111tn Jl• lo l''í'tnlo /.cliro 1:1\l' tio· 
i:u11w11111 la1 paall• dn al eao do d1 . 
"'.11luto Ahrl.'u e pntlt•1;1 cr v J\to 

i.:om llllt'nt t llOU dl'po,11.1r111 1k ss,• 
tl 11u1 o Nosso dt,1 tn lu .m11g11 dr. 
Pouln lolt·do M.ll h.1t10. du M1hCU 
l ~!iptrllll , d.1 1. .1p1111l p.111h\l.1, 1.1ht•1. 
po~~·• rc~pnndc1 , 11\:nU ,uh 'uu 
11.'llfl\lll lillh1 ftd .1111• Qum1d11 l\ld,1 

comen1ado. _ . 
Respondendo à queslao pnnc1-

pal da c;un pergunta o fenômeno 
anímico ex.plica perfenamen1e bem 
os dois falo:-.. Comumcnte não 
e!.lamos habituados a radocin~ le
vando em consideração o an1rrusmo, 
no entan1o, ele é responsável por 
inúmera. oconênc1a.'> interessantes 
Nós sabemos que a alma não C!>tá 
enclausurada no corpo físico, mas 
pode afastar-se dele e mamfest~
se de diversa!> forma e;, durante a exis-
1ênc1a terrestre. Erne\to Bozzano 
escreveu Animismo 011 Espiritismo? 
E Alexandre Aksakof A11i111ivmo e 
Eçpintmno, em ambos encontrare
mos farto matenal exphcauvo p~ a 
ocorrência cm exame. O própno 
Codificador a.nahsn o fenômeno do 
desdobramento e oulrO!> fatos rela
llvo., ao animismo . 

Santo Antonio de Pádua ficou 
famoso no mundo lodo por ter :.ido 
visfo em duas cidade., ao mesmo 
tempo e aqw mesmo. no 8~11, uve
mos a figura 1nesquec1vel de 
Eurfpedes Bmanulfo que fazia par
tos à noite. enquanto o seu corpo 
dormia, e nesse lrabalho era v1 to 
por vánas pessoas. Para relaiar e.~
ses falos em E11rfpede.1, o Home~11 e 
a Missfio, a saudosa Corina 
Novel mo entrevistou inúmeras pes
soas que participaram deles. . 

Creio que Allan Kardec tinha 
evolução suficiente para e crever, 
adotando sua personalidade ao-
terior. 

Chico Xavier lambém Já '>e apre
sentou a muitas pes-;oas, estando 
seu corpo em outro lugar. Dentre 
outras há notícias de que ele ~e~ha 
aparecido para guru:das rodovtários 
com seu corpo esp1n1ual. (Luz Ben
dita. pág. 155, Ideal) 

Ele mesmo relatou-nos que, cer
ta vez. enquan10 seu corpo físico 
psicografava aqui n~ Terra, em se.s
são do Grupo Espíntn da Prece, re
cebia outra roem.agem no plano es
pintual. Por que ele não poderia se 
apresentar ora como Chico, ora como 
Kardec? Confesi.o a \Ocê que de 
Chico Xavier sou ignoran1e. 

Creio que as pessoas _pobre::<;, 
humildec; e boas, como Chico, nao 
têm muito valor para os 1ntox.1cados 
intelectuais. mas ele não e~tá à cata 
de nenhum reconhecimento de qual
quer espécie e tem no en.,mado a 
compreender Ioda' os pessoas: Ele 
dai que antes me:. mo de nos forar ou 
magoar. as pcs~oa.'> dl?\ cm ser com
preendidas e de antemão perdoada., 
o perdão torna-'>c, assim. de,ne
ce~sáno, porque quundo no ... feri
rem ou mago.irem Já e''ª ludo 
mclaholüatlo. . 

Leopoldo: Quanto ao pc rfil p•1· 
c<1ló.~tco ele Cl11co e K11rdi:c, tenwf 
"""'º mndo que. aprt'ndt:r 1·m 11w
r11rw de reenc:arnaçcio ' 

MN: Crcm que i.:onhcc:emo.., mui-
10 pl.luc:o acerca da.., \ána' perso 
nulid.1tle\ que il\\Umamo'>, a cada 
cncJ.mução. Se Karc.let. nào uve~'e 
,e aprc~cntado do modo como o fez 
llC\le século não teria 11do 
lranqULlidadc p.1ra trab,1lhar uu1an· 
te 0 , 70 uno:. de c,.erdc.:10 da 
mcd1umdad1?. 

Relembro Jinda ª' palavra.., do 
próprio Chico a t-em.ando Wom1 (Li · 

< oei de (\abt dnrw). quanuo rc-.-.al · 
lou que Kardcc ,cnu 1 l.!rnnhcc1do 
pela obra que e,11vc.,sc rc.ihLando 
ou .,. ,e,~e a realuar Comrarcmo~ ... 

Leopoldo: p,,, que o · l'c1mu10 
de A/1 m-J u11111ln" tem 111111rme. 111: 
t'fl1\ da lin~ua 111>rt11,i.:111•1t1 ? ,\c• 
CJ11c11 trm ena ho~t1~em t1•cfa JI' 
11</11 na r rm1~·11, rir 111w 1>ncfrri<1 
1t•crher111e1pm1n11/o1 I'"« tc11fm11· 
('( H 1" 

MN: Não 1cnhn dU\ 1d.1 de que 
podcna, JÓ que r~t.clxu mensagen' 
cm oulru' lfneua' Sonwnle 
r·mrnunucl pod ·rfo uponcar, com da
rcza. u 'crdatletr.1 r.11i\ll No cnt.m 
10, gu,1,1ri.1 de lcmb1 .u .1 C\\C n;-.
pcaln. que º' pol'la' hrn,1lc1ro" e 
ponugul'\C'> pcnnll\:tn uma lt1mpa
ra~;10 mu1s lm:tl e.los ~·-.11lt1 e: podem 
ser 1.t11nprwnd1du pela 1mcn,.1 moa 
onu da popula1.,ao. S1. 111· '~·m frun 
cl·"~' puru 'e1cm c:nmp1 , ndidus. 
pa el'i\llfllllll tlc li udUll llC\, l'.llC\\\.' 
c:a-.n, pt•rdcnnm a h\.'lc1 .1 eu 11utc11-
11cida1.k. 

1 ('Op<>ldo: /)11r11nt1• to1.L.111 mmlic1 
1111/ 1t,1111 111 1111 m1>l'imrnto t'JJ'lt 1 t1~ 
)ti OUI lllltl\ (u/111" ,/(' \•1'f111 li 1 \{Ili 1 

MI, 11fg11111ft11110.\0\ Ollt/1>\ fl•l<I, </Ili 
jorc1111 11 r• 1'11< artm\ .ui 1fo 1\//1:11 
Kordt•c: A .ira 11 11111 11d1r1"'' 111 

MN: bu 1.1111h~111J.1 tui .1prl·"''''ª 
da '' v!\1 llh K.ink''· un' \l'h' m,11-. 
11u 111('110~ R,·,r··•I\ 1 º' (' '"" Sl'"' 
Jdl·11"1r1 '· ,110111' dl' ntcu lk'\Ca. 
( 111\t.11 i.a <f, l:T rc'pu1,11l.1 .111 up1~
'l nt.u o mru. h:nh,1 n1111h1 111111g11s 
qul' mio uc..-11.11n, .i,• J1111n.1 1lgu111.1, u 
imnllíl í'<'"''r•lll. 11111' 11\.llltk 1,1r.111111 
cu pollln tk \a t.1 d'' lnllfü 1101 Ir li• 

ll"1t111, cl"' mdnnt111,·11m lh.am 1,11.ll 
1i.1tO e Vl•rd11d1•1111 ~!\('1111 11 ' 11'1.ll l 

' y · d d 1 poderia também - e 1~to um 1 · con1inuamoc, noc;sa estrn a e u· L feito parte do desenvohi-1ac; e iarefas servindo com amor, tese - er 
sem 0 JlC'º t~útil do preconceito e mento de sua tarefa

1 
o casda_m:nto 

com Amél1e naque .b con 1çoes · da guerra menUtl embora, na época, ele desconhe-
Respostas aos irmãos 

do grnpo espfrila 
Cairbar Schutel 

A~ perguntas foram formuladas 
no dia 18 de agosto de 1998. Ei-la.\: 

Lul'i DavoU: Diante de tantos ata· 
ques pessoms a çra. está arrepen
dida da entrevista que deu na "Fo· 
lha Espfnta" de 1u11ho? 

MN: Absolutamente, não e:.lou. 
Nfio veiculei essa matéria como 1e
oria ou como lei. Como todas a~ 
pe~soas. tenho o direito de expor 
mjnhas convicções ín11mas. Quan
do se trata de um princípio doutn
náno, deve e te . omente <;er adm1 
tido após passar pelo controle da 
umversal1dade, no entanto. rrunha 
con' icção jamais foi apresentada 
como teona para 0 reconhec11~1ento 
de reencarnações. Teona e:iu~una 'e 
t1ves:.e apre entado os meios pe
los quais sena possível identificar 
as reencarnações citadas. Do me..-.
mo modo, o espínto Zéfiro. quando 
revelou no cod11icador que ele fora 
0 i,Jcerdoie druida Allan Kardec .e 
0 filó,ofo Platiio também não uuh
zou o método da unn·ersaJidade e 
nem apresentou provas. Longe de 
rrum comparar-me com e!>!.e esplnlo 
\enerável Apenas desejo enfall7a.r 
que, enquanto Zéfiro fez revelair~!> 
e!>pintuais. que podem. s_er ace1!.3s 
ou não, apresentei 1ncli~1os e, e\1-
dentemcnle, mdfc10\ nao são p_ro
va-;. Podem c;er suficiente... ou nao. 
Nc'ta questão Já ~ntra a su~JCt1v1-
dade de quem errule a opm1ao 

Luis OavoU: A ira. deve ter rece
bido mwtas perguntas ig11a1ç il que 
\'Ou fa.,er · Como Kardec poderia 
ser Platão. se o filósofo deuou 
comunicações na~ obras da 
Codificação? 

MN: Estudando semanalmente as 
obras de Kardec aqui no noss.o Gru
po E.spt.rita Cairbar Schu~J é unpo -
sível não 1omar conhec1ment~ de 
que PliltiiO ª"saoou ~s Prolegome
nos e rnai., ameia. assinou uma men
sage~ que consta do cap D. da 4' 
parte de o Lll'ro dos Espínto.1 Mas 
duas coisas não .,e deve de..,conhe
cer a ec;se re peito. Em prune1ro lu
gar. muitas ins_truçõe dad~ pelo'> 
fapinlos e as~inadas com o nome 
de São Lu11 não foram dadas por 
ele. ma. por um fapuito da '>Ua or 
dem, como e~clare<.:e a mensagem 
reg1 ... u-ada por Allan Kardec na Re· 
l'iltu l:.ipfrite1 de ago.,to de 1865. P 
241 a 243. po'>'>tbthdade e ~que o 
me~ire .idmitiu na lntroduçao de O 
Li\'l"o dns Eipimos, n. Xll e no Li 
l'r<> do.f Méditms, n. 268. itens 3 a 8 
Em segundo lugar , como Já e'lph
quc1 upen:" reprodu21 o que \'I re
gistrado cm doc:umento., do 3lCC\O 
pcricncc.;ntc ,10 tlr. Canuto Abreu. 
Tcna havu.lu erro na rewlução? Com 
a p:il.iH.i, 0 E,pmto da Verdade. 

Luis Da\oli: Qual" finaltJacfe de 
ln•wuar um c1nu11to p<>lêmii o ele\-
''' r1m11r(•~a ·' 

1 MN: Quando cu tlevcria tazê-11.l' 
Quando C'h1co desencama,se'' \(, 
entre 0, comcntáno' fenno JÓ cm1-
1tdo,.., terlamm mais e1;1e "[la eco· 
v.trdc, C\pcrou Chico de,.:ncamar. 
paro d11c-lo" PJm num. tcna "d11 
muito 1n,1e repetir o llUC ucont<Xl'll 
com foatl A.1t1,ta O Mc-.Lrc Jcs~1:- , 
d1"e lJUl' ele temi fitas ma~ que 1110· 
guem o rcc:1inhcccro. Corrct.1 l'U 
nik1 cm m1nh.1...:1lnncçào. IC~ho c.:er· 
1c1u. de que a figuro de C.hKo ntlo 
t1c1;mcrecc Kardcc O que K.u'tle~ fez 
cm h:m1,,... c.Jc ,m1e111~1iri!o do fl\'11· 
samcnto c'ptrita. Chko fe1 em _ter
mo.., de Ja,ulg.1\aO e e.la continu1tla 
de tlc, 1~, E 0 m.u,.. m1portante ~ que 
"h cu cumo um 'erd.1dein.1 e'pmln 
de\e viici. Al!!Ull\ conlrude' dc: 
ram ,\ manha enirc\l'>la uma 
nmulat;ft11 d1lc11:nll' d.1 (.jlle pn'h!ll 
J\. Nl'lll quundl' '>aJU o li\ rode 1m,. 
_,,11m1.10 \dl'lan1l <;1lvc1ru - A1m/c • 
Proi ici:uc hou\e 1nn1a c:cle11111:t. 
Crcw lJlll ª" IX'SOa:- ik\C:m se per 
guntar 1~,r q 11, ~se ,1"un10 l' m· 
l,;llllll'l\Í.1 lallhl 

l.ui'i oa~ oll: .Hm Ch1~0 <'Oltfir-
ma11a que,,,, ,\l/a11 K_flld,•1 r ' 

l\fN: N.lll l ICall { ht\:O nq:ou ll:I 

\ltlll t...urdl·, ()o llll, nll' trnxlo. um 
d111 \.ti.;c1dok•, lc' nu-. procunm1111 

• ~1 • loíiu Bu11-.t.1 .: pcrgunfllrnm \: ~ e; 

i:rn o l·lrn' .10unca.1d,, pelo f'!'\1le~ ttt, 
e ele simpJe,mente rc .. p .. m.IC'U tllle 
nil''· ncga111dll mclu"" C' ll11" fo, e 
um PH'lctu. \pcn.1" cont1nuo11 u 
picp.11 ,1r c1"111n111h1•1k1 ~cnhor, 1~nlll 
P•~ nam '" e,, ntura~ ... 

lsnbcl Santos: 1rnh1,,.o 11.fimk?H 

qur \ /lr111 K1,, ,J,•, 11 ''' fi '' iXHad" 
(tJHI '"'"''' Hrttidf111 

l\1N: Nlll1, 11 l\ d1 'l' '"'''- 11. foi-
t1hl ,llf'lllll.I \\'l 111 lj.!l1N1lf lt \ •1\1.1.I 

tlm. (Oh" Sei, 111d11'"l" lJlk ck' 
e , 11,,11 111 l\ntt• !1,, ~·lullphlllll '" 

d11c;1,, ô: m li i1<hh-<1, ''· ,1111 reln 
ç!l11 :i 1111111~7n do 11~11n1cnto ~ 
na rc~ .1ltca 1l 1.111e 'm" di• P11ll'11" 
l h1"º· ck' l 1 ir~m ' "'111111111 • 1 

•"' prévit> J<.i tr.il1nlht1 ,\111<11 Ir 11 1 

nu~ ' n11m;1,1 Pr11"'1 qu~ ti llll' [\I, 
,i. K.u , )('l J 1 ,,,1 1 prcp·u 11la 11) 

cesse a final1daJe remow'>• 
Isabel: É verdade que Chico te

ria efl\'ergado várias roupagen.~ 
fem111i11as? 

MN: Nunca ouvi do próprao 
Chico essa re\elação. Como en:.1-
nou Jung. no fundo de lodo homem 
existe uma Anima. como ~a 
profunde1as de cada mulher, eimte 
um Ammus. Os aspecto. füic~ da 
masculimdade e feminilidade não 
são tão opostoi. como pen~am '!-S 
pessoas, Já o demonslrou Gregório 
Maraiíon. 

No que se refere à natureza de 
Kardec. costuma-se julgá-lo por um 
quadro pintado. Tomamos. conhe
cimento de um trecho da biografia 
de Henn Sauc;se. aindJ de conhe
cido doe; brasileiro . que o traça de 
forma diference de como é ideali7.a
do comumente. Saussc o descre\e 
como alguém que ri co~o u~a cn
ança boa ou um "bom Vl\'ant , que 
-;abe se colocar no nf,el de todo-.. 
me!'.mo dos mai.; humildes (8io~ru
pl1te de Alfan Kardec, ed.P1gmahon/ 
Gerardt Watelet. 1993 lmai) 

Isabel: Temos oui·ido dírcur: n 
e ,·isto anigos de 'ciria~ pe~s<!°~· 
contrárias à .sua pcmçuo CJuco_,
Kardec, mas obsen anior que a lo· 
mca deles é o preco11ce110. A gente 
pode fazer 0 perfil espirtt~al de al
guém tão-somente atrO\·es tfa ba
gagem intelectual e soC1o;co_
nôn1tca 1 úmbro o c·tHo Pub/10 
Untulus - Nestáno O ~eru.ulor m
mano voltou como esc rmm e cmnL
çou. a partir de emão, o ~eu 11ro
cesro re1<eneratfro. Cmno_P_odemos 
diminuir a posição espmtuai do 
outro pela sua condição de pohre
::a e luunildade 1 

MN: Creio que ru.nda e'camo~ um 
lanto quanto pnsioneiros .da forma. 
do staws social. do 'emu intelec
tual. mas não re~ta. dú' ida de que o 
Evangelho de Je~us \àl alargar as 
no:.~as fronte-iras para melhor. Re ... -
peuo a todos que 1êm po 1ção con
trária a minha. Somlh h\Tl"S para 
pensar e ~mear 

Isabel: Como t rwnfrel essa li· 

rão preconceitu(lsu. de esaal'o
cratas, quando Jerus nasceu ')Uma 
manjedoura e no~ ençmou o cam1-
nlw da s1mpliciJacle:' 

MN: <\inda e'tou longe Je \er 
com clareza 0 que u manjedoura 1g
nificou e ainda s1gn1fica para to
do~ nó!-, ma ... não ha du\ ida de que 
0 Mestre foi 0 mah pobre entre ~' 
pohre' e. pan1do,.almente. o m:u' 
neo entre lodo' os ncos. porque 
ninguem e palhou lanto~ bcn' ªº' 
corações sofndos do que Ele pro
pno. O valor d~ uma pes-.~ rnede
'e pela quantidade d1.: hên\ªº' que 
ela doa dl? 'I me,ma, Ju nqueza do 
eu coração, 'em c'pcrar rci:om

pcn'a de e:.pfr1e alguma. 
Isabel: p01 que• rebater um,1 

id IU curn1't'f da o1,1rC\\ão? Como 
1 (lOHl\'t'Í11<' meu> 1'\pl~ltll ll\ l'•S· 
11,,,,1 agasalhure.m u11Jn1< 1ru dt•\ • 
ia 11a111re~a " 

l\11'1: o bom ,cria ~· nl1, pud~ • 
,emo .. m.lntcr a Pº'' ,iode\ c1lt are. 
nll que diz respeilo ih op101õe' d<" 
tlulnh. o grnnJc 1116,ofo do 
llumini-.mo afirma\ a que. embora 
não CllOCllrdn,,c cm ut"oluh> com 
a iu\:ia dl' eu 101erll utor, defrn
dcna ate a monc o 'cu d1rc110 dl' 
d1 •ê- la 

Sena opN1uno unah,aml-0, Clltn 
1..ihna a re,içào , hllcn1.1 que .'e ck
"enl'.iJcou. em algum. 1om,11' {fc
h1mente nao lodo' l a pa1t1r do meu 
ll''ll~munho. O aml1r e n agre._,,. 
\ 1tl·1Jc ,;i,1 fal'C..'- Ua ntC,11\U m Ja, 

l\ muntlll, lill'Clfüh l.'ll'CUllll' º' '\CO 
tamcot'" ma1' 11,ncmcn1c rcpre a
do\ cm Oll"º Cl'rll\Õll Por que 
rnnl.1 .1n1mo,1J.1J, A resp,hlft, 
-'>Ctn uÚ\ ida. pcrtençc ' i;''n'' 1cn• 
eia de cada um. 

D1,,·u11r id~10' n!\o ç l·nmc. Reli· 
f'Clh' lh argumento 1.k ll~l' '" 
urt1cuh'1n' e N.1d,,re, que pen,nm 
d1lrren1,•mcn1.: de mim, Q\ rm1 º' 
m.1i' i;1mtuntlcntc' 'ilo h~ nudn a 
rc, 1 m1ar i uo re'~'<'ndc1c:1 no' to
'IUC'> 1lC,\\l,1a,, p1.,1,1ue n.10 1c1.1m 
m111ha nmrnl Sl11 ttpen:t' dr,ub11 
fM e n:l\' l'.'t1h1:1 u mim \t"ll'llla·k ~ 
l'enh'' ~·( r1c1.n Je que n. ',1fl'le1 n~'· 
guti'~ antl"ntc º' pa llldpcl(\' tfa lxm-
1r111n &p111ra, •pcnu' rei o tlttt:l· 
"' ,1c rne e prt"s:s111, ~ '"' n hhcrdll uc li 1ural qu. ,, n <' 6 ulo n ~ 
~onlcre, longe''ª cn,ura n1el dl 
lllqlll'l' li\\. 

.i11 , ollrth i llllll ' 'te • 
h•. l .hi"'· t1\ler•1\lla11 Kanl , 
\C' ,fa Fn/Jw l 'f l11t.1. Né i 

"'°''"1 todo, mmhn 1lm~~1 P'"O\: u 
r n,1 101 , ,k t<'1 e Ili.' t\I c111 d 
m.~ia tc' 11,\,q1 llll n1ll• ( hu:o ·k 
e~• 1 ,, \clhinlm (P n () m u 
111111go1 

6 1~ mpo.,, ,nl um u re 
nnuha ' "'l\; w l\vtu qu ' 

1,1 onh 1, d lhutnn 1 ptnt 1 

'l"e cl •mfi r i dlre.ih' d 
e po. lu 
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DEFICIENTES 
GANHAM ESPAÇO 

EM ESCOLA COMUM 
Escolas aceitam cada vez mais alunos com alguma deficiência. tornando 

possível estarem cnanças deficientes freqüentando salas de aulas junto com 

outras que não têm deficiência. Isso implica criar dentro das escolas, em sua 

estrutura física, condições favoráveis a todo tipo de deficiência. 

O rrofes ore:-. preci\am er 
mai cnativo1; e preparado 

para -.upnr :h nece ~idade' do~ 
diferente~ aluno . Aluna do Co· 
legio Ros eau, F.A P.. 1 ~. tem 
como colega de turma uma garo
tinha com maior dificuldude no 
aprendi.tado e fica esperando a 
ua 'cz de fazer com ela o traba· 

lho em grupo Sente-çe feliz em 
poder ajudar. A solidariedade e o 
respeito da' crianças aumentam, 
quando e permite o con,ívio 
com os deficientes. 

' diferença entre as pesso~ 
ão imen'a • enquanto uma-. ão 
tímida~ e outra folantes existem 
ª"que 1am dificuldade para ouvir, 
falar ... er. andar e aprender. São 
pe oas portadora de alguma de
fk1ênc1a física e mental e que por 
muno tempo, de,de a infância. fo

ram tratada como e~peciais, não 
podendu frequentar todo!) o lu
gare • não ~ó pelo preconceito 
ciu tente como também pela falta 
de cood1çõe~ e4'truturais que pu
de i.em permitir, de maneira mai~ 
fácil. o ce. o e 11 ctrculaçJo no~ 
mats 'anado~ ambiente 

Hllje. o e)pedah. tas recomen
dam um cratameoto igual para to
do . e com i ~o aumentou- e as 
po'is1b1lidades de cnanças defici
ente pouerem frequentar as es
cola e o- diho:rsos lugare que 
gol>tanam de con\iver, como par
ques, cinema.:., lanchonete etc. 

Nos llltimos anos, ª' oportuni
dade-, de trabalho aumcnum1m para 
os portadom de deficiência. E cm
pio, nllo faltam, relata ThoJ' Cuba. 
num e'pecial para O Esradv 

(Estadmho - O EHado de S Patt· 

lo. 1615/98) 
"- Nu Eletropaulo. º' funcionári

os da lanchonete '\ão deficiente' 
auditivo e menta1 . 

- A A\'ape, asi.0\!1ação localiza
da na região do ~c. oferece cur

"º' profis ionnlizantes de marce
naria. nrte anato e agricultura aos 
deficiente No pnme1ro bimestre, 
empregou mah de 400 pessoas em 
empresas como Correio, Volk~wu
gem e Ford 

- O Mac Dona.ld' tem cardápios 
em braile e a.lgumai. loja'> empregam 
pessoas c.:om deficiência mental. 

- O Projeto Carona transporta 
defic1ent~ para quaJqucr lugar, or
ganiza pas cio e programaçõe' 
culturah 

- Em Salvador, na Bahia. a praia 
da Ondina e tá endo adaptada ao 
deficiente. 

- A Fundaçilo Dorina Now1l pro· 
dui e doa hvros e ;ogo gravado-. 
e e cnto em braile", 

A ace1taçi10 dos deficientes nu 
sociedade prova o progresso des
ta, uma vez que a reencamaçllo 
po <;1bilita o re gute de forma a 
mai'i vnriadus po sfveb e ninguém 
\abe qudndo erá a suo vei de 
retomar ao mundo com o.Jgumâ de· 

fic1ênc1a A vulonzaçilo du eimu:n 
eia como delic1ente proporciona à 
criunça u1110 maior uceituçllo da \UU 

limuaçilo. uumentanJo a chance de 
Je,cnvolver º' seus potendni'I, o 
que lhe permite um maior descrn· 
pcnho nus funçõc' que planeja al
cançar. e o pai escondem os 
eu .. tilhos defü:1entes dentro de 

casa, diminuem º' eslímulos e os 
un,e10' em "ençerem desafios, e 
ele nunca c;uberllo do que .. no ca
puzes. 

A preocupaç!lo com o defici
ente~ proporcionou um maior nú
mero de escolas a abrirem e!>pa
ço-. para crianças delic1eme ... "A 
e c:olu é um pedaço do mundo e o 
mundo nllo e'ltá 'cpurodo em de
ficientes e nilo dcf1c1entc,", diz a 

diretora da e .. colu Piuget, em sno 
Paulo, ao aceitar esse convívio há 

nove ªºº'· (E.11admho - 16/5/98) 
Há mui~ de 20 uno\ pafse., como 

E'>tudos Unido . Japão, França e 
Itália adotam esse sistema em 'iolo 
de aula Ma'i, no 8ra'>1l a preocu
pação com º' deficientes ainda 
niio é ,uficieme para permillr-lhe' 
andar "em dificuldade~ pela' rua . 
Em Barcelona, na E panha, º" ce
gos atrave~sam ª'ruas graças ao, 
faróis que emitem sons adequodol>. 
'la Europa há rampa por todo a par
te e noi.. EUA encontrnm-se telefo· 
ne., pubhcos baixos próprios poro 
os que U\am cadeira de rodos 
E'~ª participação geral em bus-

car condiçõe'i favoráveb para c,e 
ter um convívio mmor com os defi
cientes proporc1onaru ne!ttes a ale 
gna de viver, me mo com um defei
to, porque 'ló o e'ipfrito reencar
nante que está prepu.rado pode as
~um1-lo durante uma existcncia in
teira, a fim de galgar o progres o 

Livros espec(ficos: 

•Sumo.\ Todos lg1mi1 ?, de ltumor 
de Morcondc .. Farah e Nancy 
Pagnanclli, Edtlorn Mennon. 
• Conventmdo sobre Deficllnc1-
as, de Jenny Bryan, Editora Mo 
dcma. 
• Muito Pra:.er, Eu F.ú~to, de Clau
d1a Wemeck. Editora WVA 

Serviços: 

Disque Deficienc1a-Tel.. 816-5607 
A'"ociaçilo Rodrigo Mendes- Tel.: 
533-0460 
Programa Arte Sem Barreiras - Te! 
3871-7784 
Pro jeco Carona - Te L: 8 14-7992 
Fundação Dorina NowiJJ-Tel.: 549-
~l I 

Suely Abajadl 

FOLHINHA ESPÍRITA 
Queridos Leitores! 

C<lnfonne Já e~plicado, a poesia 
publicad no m de 1ulho ob au
tona ue Augu tn Pinto, ape~ar de 
t t.ar em seu h' ro. não foi e 1.:nta 
por ele e 1m por um dos mai nolá
' e1 poetas bras1lel1'0?>, Ola" o Bllac. 
e fu rane de um bclí 1mo h ro 
contendo, ao todo. 58 poe ia es
pecial mente feita~ para cnanças. 

B1lac preocupou- e em tratar, 
ne 'I! ltvro, da natureza e da 'inu
dc. Segundo uas palavras, "era 
prec1 o ,achar a suntos 'lmpte~. 
humano , naturais que fugindo da 
~altdadc, não ÍO!i em tam~m fa-

11sar o c~rebro do p«iucnino lei
tor, ex 1gmdo dele uma reflexão de· 
morada e profunda · 

811ac na eu na cidade do Rio de 
Janeiro no ano de 1 65 de onde 
dcscn-carnou em 1918. Foi twn~m 
o autor do Hino à Bandeira Nacio
nal e óc10-fundudor da Acndemta 
Brasileira de Letr;i 

Chico Xavier p 1cograíou lindas 
poesia~ ua que e Ião no livro 
Panwro de ,\Um-Túmulo 

Aprove1tnmo u CJportunidadc e 
publicamos novamente poesia A 
Avó juntamente com Q, Pohrc 

\\altúilio O.lavo Bllac 

A 3\Ó que tem oitenta ano • 

f. tá tao fraca e velhinha• 

Teve tanto de engano 1 

hçou hranquinha, branquinha. 

Com o dcsgo ro humano • 

lfoJe, nn ua c:ideira, 

Rep u a, pálida e fria, 

T>epm J\: tanta can cirn 

F.. cochila todo o din. 

E cochila a no1rc inteira 

A Avó 
À ve1es. p rém, o ham.lo 

Do neto invade a "ala . . 

Entram rindo e pap;igue indo· 

fate bdga, uquele laia, 

Aquele cl.inça, pulando . 

A H lh.1 <tCorua omndo, 

F:. 1 alt nn a transfigura; 

Seu ru tu fic.1 ma1 lmilo, 

Vendo t.tnt 1 tra-. e tu a, 

1 lanto ba1ulho nu\i111dn. 

Chama o neto" udorudo . 

Beija os e, trcmul.tmcntc 

Pa su º' tkdos cngdh'1do,, 

1 emamcntc. li:nt,Lmcntr 

Por cus 1,;4h lus dou1 .1110 

ht ,1 m 1 mnç.1, e p.1lp11.1, 

E recupera 1 n1c1nó11 1, 

QuanJ,, um dqs netinho~ grita· 

'6 Vil\,.,, OlllC um.1 h11\hll ln 1 

C11111c 11m 1 h1st(11 ia hon11,1!" 

Os Pobres 

Aí vêm pelo., caminhos, 
Dcsculçus, de pés no ch1to, 
o .. pobre' que andam sozinhos, 

J mplorando compaixão 

Vivem sem camu e 'lem teto. 
Na fome e na solidão: 
Pedem um pouco de afeto, 
Pedem um pouco de pilo. 

São tfm1do~? Sdo covurde-;7 
Têm pejo, Têm confu,ilo'l 

Parai quundo os encontrarde ·• 
E dui-lhei; a vos'u milo1 

Guiai-lhes º' tri1;tes po,o;os! 
Dai-lhe •. cm he~it11c;iio, 
O npo10 doq vo,\O'i bruços, 
Metade de vos o pllo ! 

Não receie' que. algum dia, 
V1h 11 ,0J1e u 1ngratidl10: 
O p1cm10 c't i nu ukgnn 
Que terei~ nu cora~no. 

Prnh!fct º' dc'l!:rui;ndos, 
Orfam. de t<>dn" alcu;ão. 
L 'l t \!1~ t1bençoado .. 
Por um pcJ,1ço de pilo .. 

I· ntao. ç om l rW,c'li p.1u,uJn,, 

Cnntu hi.,tonas de q111mcr.1", 

r 111 qut há pal.11.:l<l\ 1.k fndu 

l~ lc1t1i.:e1r,1 , t' fCtU!\I, 

· p1in(e .1 cn~.•ntad" . 

o llCI 1nh1l'\ C\llClllCl' Clll. 

Os c.·11ntu~ uconip.mh indo, 

J• a tra\CS!>lUll'> C\4t11!i.;t'lll, 

• 1\ tc qu , 11 lwntc1m.: linandll 

Sohrc o cu i.:nhl, 1t1h111tll'll'lll , 

SETEMBRO DE 1998 

ACRIANÇA 
GAGA 

O gago pronuncia as pnlavras 
1,;om hesitação e repetindo as sfla
b.is Falta-lhe o ritmo ao falar 
~ adm1t1do em Psicologia que 

movimentamo cerca de uma cen
tena de músculo para que pronun
ciemos uma 'ló palavra. Ora, a mo
vimentaç!l.o desses cem múc;culo 
depende do comundo partido do~ 
dois hemi~f6ríos cerebrais, endo, 
no que parece, um comandado 101-

cialmente pelo outro. Havendo al
gum bloqueio da ação de um dos 
hemi11f~rios cerebrai!i ao comandar 
o outro para dar inicio ao movimen
to daqueles mú-;culos - surge a 
gagueira. O 1nd1víduo gagueja. 

Ora. a fala é uma habilidade que 
se adquire. Ningu~m na ce falan
do Aprende n faza-to no convfv10 
social (famihur obrerudo). No iní
cio de a aprendizagem, entre o l 0 

e o 2° ano de vida, todas as crian
ça'! gaguejam, nllo t!m ainda o rit
mo da fala De dois a ele ano ape

na<; 8 % no máximo continuarão 
gaga , sendo de se notar que alau
mu~ dcs as crianças unnam no 
cama. Não controlam o micção no
turna, aprei.entom enure e Por 
., o, adm1u- e que tal situação re-
ulte de teMões produzidas por 

fru!itraçõe~ diánn!I e u noite, medi
ante attv1dades do inconsciente, 
proce~ um 'e as de cargas vhmn· 
do ao equ1Hbrio org!ln1co, 

A gagueira decorre de in1biçõe-. 
que dificultam o encadeamento 
da ossocaações corebrai Admi· 
te-~e que a cau\a de as fru'>
traçõcs ocorram poss1 velmcnte 
no'> momento em que a criança 
faJa ou vai falar, como castigo fl i

'º'· briga de pai,, acidente~. i-

tuução amedrontadora imutada 
pelo~ pai etc. 

Cumpre não esquecer que <l! con· 
dtções soc1oeconõm1cas também 
mtlutm no vocabulário e na adcqua
çao geral da fala . fata é ma1 pobre 
em fonna e em aruculaçl!o e também 
menoi. preci a em !are de parco 
recuro.;os financeiros. De outro lado, 
c.nançai criadas com pouca atenção 
dos pais ou me mo em orfanato 
onde não haja cannho. exibem re
tardo na hnguagem. Cla.ro! Há ra· 
:iõe cánn1cas para i ~o! 

Mediante atendimento por pro· 
li sionai da 'oúde emocional, I! 
possf\el curar a gagueira, en 1na.n· 
do ao adulto a falar corretamente. 
Por~m. no lar h4 ai.sumas orienta· 
çõei. que podem m1nimilar o pro
blema ou ~e não curá-lo de todo Por 
exemplo: 

1) Mudar a maneira de conversar 
com o filho, jamais gritando com 
ele; 

2) Não cobri r a criança de rccn· 
minuçõe quando ela aagueja, 
Poi" is o a deixará mah ten a, meu 
tn\egura, agravando o problema; 

3) Não punir o filho pcl~ dcm&J 
erro cometido em cus outro 
quefnzere.,: 

4) Procurar colocá-lo na pr~-e . 
colu onde hnja uma prof e ora que 
tenha pac1~nc1a e conheça algo d 
P icologia lnfanul. 

S) Saber que mudança de amb1· 
ente do lar pare 11 e cola poderá 
contnbu1r mu110 na ua ~upcrn· 
çllo: 

6) Fazer com que a criança cante 
e converse ba tanle na. hora de 
nJegna 

Celso ~tanin 

A GRAVIDEZ 
ACONTECE 

porque ó pro\ocanam um aumen
to exce l\O de pe o O de e o • 
muita '>'czc, e. drull.ulo•, p em 
~r realizado desde que SCJ&m com 
bom en,o. 

O enjôo matinal, tamb~m frc· 
quente no infeto da taçlo, pode 
ocorrer 11 qualquer hora do dia, 
quando age 111n1c permanecer por 
um período muito lo o m 1111· 
ment•r. lc\ ando à h1po~lkem1a 

O olfato a dctcmunndo chelJ'OS, 
como tempero' e refo nwncn
ta. podendo pro\ ocar náu~c p.nn· 
c1paJmcnte no pnmcll'O tnm tre 
gr&\1dez. 

As mudan 11 na e1 1tpnrc
cem bem no infc10 da gnl\1de · el 
e enrume em e fi" m rruu dolo· 

ndo• oo t<Xjue, os manul tum!Ull· 
'e ma1 sen f\eJ' e fi m ma1 e • 
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BOA E SANTA SUOR:U(G1

RIMAS, TREVAS E LUZ PASSA G EM Aqui eu falo de um a11jo fulgurante e de um en ombrado entimento de culpa 
Rkhurd Simon ttl rcrdi meu hlhi),., Femando6 .. -Lar fnnil E ther t11bufs,e com sua pllrle, nllo hn-

Pcrdi meu p.Li . veria mhériu nem faltos lnsohlveis. ~hnhn aH' Hclem1 1m1gramc llU· 
hana. pcih n Deu, que lhe de se 
uma bon e um p ssu •em. 

ão quen 1 molar num lc1co 
Que ll• se Ilido nip1Jo, ~·or 1 iln 

em paz. protegrd,1 pcl 1 bsptri
tualtJade 

Quando hegou ua horn obtc 
\C Jo Céu o mo" olmcJudo, 

Rompeu e um 'o o cercbr,11. 
promo\ endo, em brc\ e~ honis, ua 
trun,lcn!nl:ta para o Além 

110cmo que mon uh11a n!lo 
é boa p ni o E..'pin10, impondo-lhe 
detem1inado tr.ium.1 , a nao er 
que tenho lgum p1eparo 

Mutto muii. que 1 . ' Helen.1 
unha \uho o nte,uid de oprme1· 
tarnento Ja J madn hum na. que 
e e\t ·nJeu te os 74 uni•'· 
O mundo nwrreu p16x11nu Jo, 

quarenlll ª"'' . V1uv 1 JO\ em. com 
0110 fi lho para criar, lutou muito, 
enfrentou dificuldade , ma ~cm
pre confiantt em Deu e genero n 
com as pe -.11as 

Vovó tinha comic:çiio de que a 
morte ena apena um retomo li 
pátria comum 

Não tinh:i medo 
Tudo o que ueseJnvo era um.1 

trun-.içüo tranqUila. 
e .. a cons iencia da 1mortnhdo

de não~ c,>mum 
~ ~ O:h n~1rmalmcntc revelam 

crença "upcrficinl. A rc<l1lilm V'.iga· 
mente na vida futura, sem que i!.so 
repercum no eu drn-n-Jia. 

h o pode er coo tal do pelu 
própna maneira como e referem 
aos mono . 

Quando ínlece um lam1hJiqueri
do, a pe oa h1ment.a: 

Pcr<l1 mc11 mundn... Fmcndo queª pune rnmr, impor A e<icns'lcz de produtos nllo gera-
e nmunh. eu 1ilho, leitur nmi- lante d'\ ido de Chico Xu\<ier tu doi. ou indev1dumente retidos, 

go, for cstuJ9.r tora ou mud.1r-:-; cvangehzuçJo felln por doi, cnmi pode trnzer violencia no mundo. 
nho ... · atru\~' d1: 402 ltvro~ e atro d 6 d p.1ru outra \;1d de, , uc\: J1r.i que o ,,. cm tomo e n s. toman o maior a perdeu• H~Hk 'iCU e cmplo <le -.:ido. e dífi- nossa necessidade de toler!ncia, 
~·llimo numa c'iMênda de ~ua'e d · Qb, 1.11ncn1c n;w para que . e re u1am impacto 

lnforrnará npcna que ele c,t.~ 9o ª"º" nfio ter cometido ª gum de trutivo'" A voz de Chico era momndo alhures. de lize ou falta. con'1derando que buixinhn, o a sunto e os pensa-
0 \erbCl perder, em e tratando e~tam\is to<lo num corpo sujeito menlos emitido eram imponente , 

d:l mmtc, tern uma i..:nrg .1 ncgutiva, ª Pª1'õc"' eºº' mO\imentamos no os que e tavam a mai1 de dois dc,aju~tante Pa~ a u idém de deli· l:OnturbuJo ambiente humnno. metros dele aguçavamº" ouvidos 
n11h u e tntolcr6vcl pr t\ nçfi11, Chii.:o é e toi umà e:r.ceçdo. f. ver- para nllo perder o seu improviso. 
~1clhor dizer que o filho p.trtiu E d.tdc que muitos mdl\ {duo,, no Talvez intuído por amigo espiri-

rnai le' e, ugcre uma "t:paração dms planos da \. tda. tentarllJTl tts- tunis, eu me dava conta de que os 
tran ... 11óna que foz pane dv~ pro1c- nur ~uu imugem e taheur sua obra. tempoi; nos quai. poderíamos 
to<> divtM'S da jom,td3 humunu. cm lentaram: tentaram mas ndo usufruir da ~ua presença e !.Ua 
l.l\ordasexpenénciusnecc :ina con-.eguirum. Acho que es .. as palavra,começuriamae cns enre 
ll\l nos o crc \.tmento e pmtunl. investidas de obsedados prosse- todo nos senlirlamo como órfão 

\lgo du ilu õc tern: tre ,e" n1 guirão meo,mo apó' ~eu de,enlu- quando chega <1e o t~rmino de sua 
com os am dos 4uc partem, com 1 · e~ fí ko · tul destino sempre !iUCe- peregrinação pelo desen-carne. EJe 
JandlMlll'i u \álio':i' reíle'ltôc' em deu ªº' Benleitores do Humani- próprio, no Início daquela tarde, 
favor de uma exi~tênci:i mni) cons- d.ide. fütou escrevendo estas li - respondendo a uma pergunta fei-
c1cn1e e dt ciplinada nhao, num en,olnrado 'llbndo à ta, dis e que nllo no preocupá -

A mone é e atamente o que \io\6 tarde, lembrando outro sábado cmos, que a misericórdia divina 
d1z1a opa ugem de retomo à nos- ensolarado no bairro Pá !\aro Pre- ubstituiria sua presença atrav6s 
su prttna, o Mundo fapmtual, de to, cm Uhcrnba, Mina' Gerais. Ern de enviados especiais e que nin-
onde '1emo, para e~periencia' na dia de di~tribuição de ulimento'i e guém ficaria só. Ma o próprio 
cume culto do eYan~elho à c;ombra de Chico, em outra ocasião disse que 

Será hou, sem trnumu e pcrple- encopado ubacate1ro Alguém leu ninguém gosta de receber um 
idades. e e tiH;rmo' prepnra~ 0 trecho Cau'ª' da Aíllção, de O ndeu. Equesóabsorveremoscom 

dv • culti\. undo aquele' valores El'ungdho Sef?wido 0 Espiritis- adequaçllo certas despedidas se ti-
c pmtuais que. segundo Jcsu-;. as mo, tendo Chico Xavier incorpo- vermos Deus no coraçllo." 
tru~us não roem nem 0 , ladrõc' rando Emmanucl. feito o 'eguinte 
roubam comcnt,irio 'obre o trecho lido: 

Será snntu, habilitando nm. uo "Tenho uprendido comº' Benfei-
1mediut~l reencontro com 0 ._ am.i tores E,pm1u1m que a paz é doa-
do., que no' precederam, e trou çào que podemos oferecer aos 
ennc.•' a consdéncia trunqihla pelo outro , '>em te-la para nó' mesmo!). 

dever cumprido. no ernpenhu de Ou 'ieja, é bom renunciai às van-
Cf'\Jir. tagen' que nos favoreceriam, em 

Pruz.a no céu,, ta a eu pi)r m~re- fa~or dos que no' cercum. É um 
ccr, como ,ó Helena. umu boa e c:immho p.iro g11ran1ir nossa pró· 
anta pu ugem pn:i paz a pnrcir de nossn própria 

ca'ia, e <laf e irradiando para a 
comunidade a que pertençamos" 

Aquele sorriso 

PLAJ~O ~ ~~OEC, 
ser.:·ou~oao~se.r~ .• ·- . .. . -·~ ~... - _•:t::~·!" .h-.1 .. ; .. ~..Â.M..'.il.:R .. :..:._...:·~ .~~ ~ 

Antevendo o futuro 
Chico tinha. ninda tem, muita in· 

tu1çao. Muita coisa que ele abe, 
ndo diz. Prenunciando problemas 
'>Ociai~ gravei. que se acentuari
am nos próximos anos, Chico dis
'e: "Agora, o problema do traba
lho no Brasil. essa é a opinião mi
nha, deveria l)Cr faceado como um 
do\ mai~ \érios desafio'! O Brasil 
t um pa{ com muita riquezas, e 
o problema do desempre~o não 
exio;tma \e todos nós dedicásse
mos a produzir mais. tanto na se
menteira da terra. como na. cons
truções, nos escritórios, nos lo· 
ctu de produção. Se cada um con-

Eu já contei aqui que em abril 
llltimo estive em Uberaba, e con
segui trocar com Chico algumas 
palavras e lembranças mas, devo 
confessar com certo ent1mento de 
culpa, que dessa vez voltei de 
Uberaba frustrado e meditativo. 
Fiquei quatro anos sem lá ir, e pelo 
fato de que muita coisa mudou, não 
me achava preparado para encon
trar um Chico tllo em nt1de, em
bora bravamente e com sacrifício, 
ainda atendendo enfermos e pes-
oas com problemas. Pedi a uma 

pessoa que estava nn file logo 
atrás de mim que filmasse meu re
encontro com Chico e ela assim o 
fez. Depois, revendo o filme, uma 
alegria me revisitou o coração: a 
peHcula mostra que, no instante 
em que ele me reconheceu, sua 
fisionomja mudou e se ouve clara
mente quando ele diz: "Fernando, 
como estás bem, estás bem, eu é 
que envelheci". Depois de uma 
pausa, acrescente como que pe
dindo desculpas: "Niio te convi
do para ir lá em casa porque estou 
nas mãos de médicos". Mas aque-

Geraldo J. C. Galrão 

1'\ão tenho a comunicação. nem 
ei ~foi publicada. n.1 qual All.m 

KarJec teria c~cnto um documen 
to em que regi\tra que o Ch pírito 
Zéhro lhe comunicou certo dia que 
ele - Kardec - fora Platão, cm 
encarnação antenor. 

A doutora Marlene Nobre. falan
do a Chico Xa\ ier obre e'se do· 
cumento, ele recomendou-lhe ape
na-. que le~ e o livro O 1Janquet1•, 
de Plat!io, para entender melhor tal 
afirma~ ão. (Jornal Folha Espirita 
-juJho, 1 ~98, pág. 3) 

Há bastante tempo h O 8u11q11e· 
te, em Diálugo~ . de Plutão. por 
isso tornei à lt:itura. Confes o que 
nJo tive di~cemimento para com
preender. dli. a rcluç!io entre 
Kardec e o filósofo. entretanto. 
ocorreu-me e t:.ir no d1 cur o de 
Sócrate , a resposta 

Ah, como ~I! pode ler, Sócrate 
atribui o eu dr cur'o a uma mu-
1 he r de l\1ununein . chamuua 
Diouma, que. porém juma1 e~isu 
ra, e om i ~o ele foz.. e mode~10 
e, em irritar o seu urn1go de 
banquete p de li-.remente diLer 
o que de eJª' a 

Ora, tena o pínt0 Zéli10 eva
hdo do arlll fcw de S& mie uhll • 
lando o nome de Pl.1t.1•) pilni ju-;11-
t icar o truhalho file) ó ti co de 
Kardec'l 

Ou erá que·• rcfer n\;m é a de 
ter Kardec vi vido à época J e 
Platão e pc.1ruc1pado do h<1nque· 
te filo óticos'' 

NJO afirmo nada J1 . nem con· 
tradigo. porque me falta. comi> d1 • 
e, compreensão no u sunto 

Independentemente, por..:m. do 
que haJ.I dilo o autor Jc O 8w1· 
qut!te, tenho muis cgurança em 
di1er que Kurdec n!io fora Plat..io, 
ba eado no re2i~tro em O l.11•ro 
dm f.spfriws, que.stlío n l llOIJ, na 
qual Platli<> <lá a sua rnensugeni u 
respeito da eternidade U<.1S pcnu • 
Al~m do mais, em Prolegôme

nos, no me mo li\ ro, l'io ~•gnJtâ· 
rio~. entre outro • sr.crates e 
Platão. 

E cre\en<lo O Livru 1lrH F:spm· 
tm, Kurdec, rcenc.1rn:ido, n.10 es
crevena, ao rncsm1J tcrnpo, a men-

'ugcm a madu por Platllo. Ou e~
cre\ ena? 

Outra que tão e obre "íer 
Kardec o Chko Xavier de hoje. 

E'crc\ i um livro ohre o tema, 
ma .. lendo a pubhc:Jç.10 Kardec 
Prossegue. de Adelino da Sih eira, 
dc1,i~ti da tentali\a de publicá-lo, 
'cria uma redundância 

Quem e. tudar o h -.:ro Ohrm Pv.1. 
tumas encontrará todo' º" ~ubsf
d10 para compre nder que ºº'" 
o querido Chico Xu\1er ~.real· 

mente, Kardec reen1.:urnudo. 
Lembremo-nos apena que o fa

pf nto da VcrJude. no diu 26 de 
março de 1856, em ca a do r 
Baudm, d1 e a K.1rdec· ''. .. quan
to u rc,po~l.t!i c'crita ... em tua ca,a, 
não 'iera tão cedo que as poderá\ 
ohter". 

E ma1 "1crús que \Oltar, 
reencarnado em outro corpo, para 
cumplerar o que houveres comc
ç-.ido ... " (Ohru1 Póçf1m1t11 - "Pri
mei ru notícia de uma no va 
encornaç o") 

Allan Kardec d1L tumh~m: " .. n 
minha volta de\ erá cr forço,a
mcntc no l11n deste é1.:ulo ou no 
pnndpio do outíil" - ou l!JJ . pnn
d p10 do ~éculo XX, qu.1ndo nas· 
ceu Chico Xa\ 1er, cumprindo a 
profecia e.lo 1 spínto da Verdade 
•· ... quando \.ollare , será em con 
diçõe' que te pcrmttam trubalhar 
de de cedo " (hkm, 1\finlw \ln/tal. 

Cl11co na .. ceu no <lto 2 de abril . 
duta em que 101 'cpult.1do Allan 
Kardcc. 

Quem nusccu no começo do 
éculn XX. a 191 O, e trabalhou na 

mc<launidnde de de tenra idade? 
O éculo XX e t.J terminando. 

Quem es11 'i\o, entre n6s, por 
4u 1sc lodn o século, 1·ecchendo o 
~ cn1·1 d1rctn e publ1c.indo mais de 
400 ltHo e pímas' 

l lá outro, além de Chi1:11 Xu\ icr7 
Nüo! 

Quem estudar O 8 1J11que1e e 
encontrar uli o entendimento .llen
taJo a Ch11.:o 4uun10 a Platüo
K .• rdcl:, poderi.l brindar lcllore~ 
cstud10\0 <:<>m -.u.1 publirn\'.uo 

Nc111 cio que m:iis a~rudecer a 
Ch1i..:o. e :.cu exemplo incólume ou 
e ,j .1hías li,_ões psu;ugralada' 

cm mai de 400 livro'! 

COMO ENFRENTAR 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de Celina F ioravanti 
I· te 11\ w 110 cns111 1 como podo.; 111oo; 
upernr a per<ln de um ente qucrid.,, 

cnm hasc nu \crd.ulc de que a v1d.1 
co1llm\1a cmpre, pura ~1uem vai e 
pura quem lic.1 

AT IRAR 
Como insistem na pergunta, Je· 

rnr se levantou e lhes disse: Aque· 
le que dentre v6s estiver sem pe
cado çeja o primeiro que atire 
pedra. (}080 8:7) 

l'ITTUlel Gobl 

A lição do fvungclho de João co
nhedda como a da "mulher udlllte
m" tem .,ido. ao longo do\ século!>, 
tema tn\p1rudor de rchg1o'>os, litera
tos e anhtD' e c;e inc;creve como uma 
d1 maJ" belas e expre,,ivu' liçõe'l 
que Je u legou à postendade 

O epi 6cho na.rrado pelo dt'>cípu
lo um ado OC(irrcu em umu pregnçilo 
nu velha krusal~m 

"De madrugada, voltou novn 
mente paru o tl!mplo. e todo o po' o 
i.i ter com ele, e, as,entado, o cns1 
tl..l\ &1, Q., escnha e fanseu' Lrouxe
ram à \Uu prc .. e1u;a um<t mulher ur 
prcenJidu em adulténo e, fnzcn· 
do-a ficar de pé no meil) de todo, , 
d1 eram a lc!>us: Me'ttre, e'>ta mu
lher lrn up.mhudu em llu{(rante udul
teno. b na lei no' mandou Mo1'>és 
que UU'I mulheres 'iCJam upedreJO 
d.t~: tu pois, que di1es7 l!flO diziam 
el ·~ tentando-o, para terem de que 
o ucusar. ~ª' Je\us. inclinando-\e 
e'crc' ia na tcrru com o dedo. Como 
ins1c;ll.,'iCl':'I nu pergunta, lco;us «e 
tc ... antou e lhe~ dh'>c Aquele que 
<lcn1.rc \Ó estivei 'em pecudo ..eja 
o pnmeiro que lhe atire pc<lru E:, tor
nando a inclinar-se. continuou a 
C\acver nu choo. Mas ouvindo eles 
c'IU1 respo,tu e acu,ado'l pelo pró
pna con .. 1.:i~n ia toram 'e rcurando 
um por um a começar pelo~ ma" 
velhos até º' lllt1mo,, ltcando i.ó 
Je~u' e a mulher no met0 onde ~lu· 
Vd. Erguend1He Jesu'> e oi.lo vendo 
a ninguém ma1 além da mulher, per
guntou- lhe· Mulher, onde C'>tào 
allUCll' teu~ .ic u'adore\? Ninguém 
lc çonJenou? Respondeu ela Nm 
pu~m <ienhrn J nflo 1111. ,Jt~,e Jc 
.u 1'1t:rn cu tumpou1.:o lc condeno, 

viu e não peques m.11 ". 
o~ ensm.1111cnlo'i 11uc: emergem 

Lksws wr~1cu lo.,. tlparcntemenle 

duta que o homem e a mulher d~
vem se esforçar em nllo incorrer, 
porque manifestamente contrário à 
Lei de Amor, todavia, a punição com 
a pena capital, como ditava o códj. 
go mosaico, fazia parte de uma le
gi lação humana, que, em nenhum 
momento, Deus consagrou, e Jesu 
não vaci lou em abolir 

Também de transcendental impor
tflnc1a é o convite que o mesll'C en
dereça àqueles que se julgam no 
dlrcito de aurar pedras ao semelhante 
a fazerem uma pausa para medita
ção, anahsnrem-se 1ntrospec-
1ivamente e, revi'iando os próprios 
atos, pec;arcm obre aju tcza de um 
veredicto condenando o procedi
mento de seu próximo. 

Fica cloro. na inteligentíssima re. -
posta de Jesus aos escribas e 
fariseus, que, na realidade, queriam 
mesmo incnminá-lo, que os defeitos 
e imperfeiçõe humanos ão de di
versas orden e, se uma pe soa não 
incorre no erro alheio que julga, no 
ca<>o em exame o adult6rio, pode e -
uir incuno em outros delito , que, 
muiw veze<i tolerado pela óptica 
da sociedade. apresentam-se com 
resultado~ muito ma.is nocivo ao 
daquele que reputa intolerável. 

E a prodignlldade que nós. huma
no , temo~. consoante fez Jesu\ 
observar, de enxergarmo com mui
to fac1hdadc o nrgueiro no olho do 
próximo, olvidando a trave que tro· 
zemos em nossa'i próprias vistas. 

Quando Jesus diz à mulher ndúJ
tern "nem eu tampouco te condeno· 
\ai e nllo peque~ mais", ensina-no 
a termo., mdulgêncio para com o 
próiumo e que, ao invés de aplicar
mo~ o lapidnçno moral, devemos 
ofert.ar uma palavra amiga, uma aju
da .,incera para que a cnatur:i des
pcne e busque o caminho reto que 
deixou 11 retaguarda. Je-.u" deiu evi· 
dente que n reubililllçdo moral de
pende do e">forço J>C"'ºªI de cada 
cm e. paru tantu, o arrependimento 

Hncb.1m .. n,1h·11,n1c o no o 1or11JI. fi4~1a 
e 11\'IJI ,,, J.1dn\ pcd1Jn~ ~·• IJJo p11ra ~ 

Chico Xavier (D) falando com Fernando ÓS sobre reencarnação 

le sorriso, aquela meiguice st1bito 
reativada, aquele olhar doce e ami
go, este, a máquina registrou e a 
memória espiritual guarda-lo-á 
para todo o empre. Ni!.o pude 
abraçá-lo porque uma pessoa e 
interpôs, alegando que havia ou
tras pessoas na fila, que eu não 
poderia demorar-me com ele. Tive 
que conformar-me com a nova si
tuação, tllo diferente da anterior. 
Quando ele, de 1974 a 1990, tr@s 
vezeci por ano, sem uma llnica ex
ceção, me recebia em sua mesa, 
ervia meu prato e um copo de re

frigerante; depoi seguíamos para 
o Grupo EspCrlta da Prece. Sim, o 
contraste t muito grande para ser 
absorvido de uma ó vez. Dias de
poi , ao acordar, me deparei com 
os seguintes pen amento em mi
nha tela mental e auditiva: "Afi
nal, recebe te de Chico um trata
mento que ele dis~Os a muito 
poucos, tendo em vista u tarefas 
dele e as que te aguardavas en
quanto nilo de pertavas. Quantos 
tiveram essa oportunidade, por tão 
longos anos? Se nllo live ~e a re
cepção que imaginavas, prime110 
con idera que ele nllo tem mais 
reservas para esse esforço e, em 
segundo lugar, agradece a Deus 
a induções do destino que ao 
médium te conduziram. Quantas e 
quantas horas ele endereçou ou 
con agrou a ti, tendo tantas tare
fas n fazer e tantas criaturas ne
ce sitando atender ou confortar?" 
Não sei que anjo bom soprou em 
meus ouvidos essa consoladoras 
palavras; o que posso dizer~ que, 
depois desse amanhecer, não maii. 
me lastimei do encontro que eu 

tanto desejei fosse diferente. Ou
tro coisa: na tarde do dia anterior 
ao encontro sob o pé de abaca
teiro, regs~trudo no infc10 de11sas 
linha , ele chegou ao Grupo Espí
rita da Prece, antes do entardecer. 
era qua e Natal, todo povo que ali 
e t.uva batia muitas polmu e Chico 
Xavier irradiava uma alegria 
incomum. HoJe à noite, ao sent.ar· 
me em frente ao computador para 
redigir e sn memória, ao remexer 
alguns pap6i'i me veio às mão a 
foto que algu~m bateu para mim 
na ocasião e que envio junto, pe· 
dindo à dra. Mnrlene Nobre que a 
publique no corpo desta repor· 
tagem-qua!'ic-evocaçilo: Chico e 
eu conversávamo (tanto o -
sunto e reflexõe!>), em frente ao 
Grupo Espfritu du Prece. Aben
çoado tempo de luz e cre cen
te esperança com que a miseri
córdia divina a todo brindouºº , para que nlio esqueca~sc
mos nunca mais que um BOJO de 
alvínitente fulgor cruzou quase 
anônimo e te vale da~ sombra • 
caminhando e \Ofrendo passo a 
pas o cono co, para que npren· 
de semos a rota único da e tra· 
da que leva ao degraus superi
ores do Mundo Maior Nllo, n!io 
d saudos1 mo Tudo Pª''ª ne • 
ta vida de tlusõe-. e de 
inconcit!ncia Só nilo pas,1.1 a luz 
que alcançamoi., não paso;u a gra
tidão por quem no~ de pertou 
para a Realidade M 10r, nao pa -
a a fé aprofundada, ndo pa 'ª a 
sobreviv~ncia de nauf.rág10 que 
nos permitiram chegar à terra flr. 
me, nem pos a o amor que Inter
liga o coraçõe,, 

PEDRA S 
efetivo 6 o primeiro pas o e que 
ningu6m, ainda que investido da 
chamada "autoridade religiosa". tem 
poderes para perdoar pecados de 
quem quer ~ue seja ou condená-lo , 
como se eleito fosse para a função 
de julgador. A Doutrina Cristã pug
na pelo re peito absoluto entre as 
criaturas; prega que somos filho 
de um me mo Pai, que é Deu ; de-

monstra que não devemo no C)

quecer que um chamado "pecador". 
segundo no a manetra de vh, é um 
innão nosso que reclama compre
en ão, re.;pe1to, solidariedade, to
lerdncia, direcionado para o pro
gre so como todas ns ou~ cna
turas de Dcuc; e que o no "º exem
plo, na luw por rcvener atitude , é 
sempre a melhor prei.criçllo. 

AQUI, QUEM fALA DE 
ESPIRITISMO SÃO OS JOVENS 

-· 

J4 à \·enda 
cm todo lb 

li\ rarill.!. 
e'plrita e 
nllo e píntll\, 

-..~· ,... ___ _ 
Com uma linguagem atual, Nós, os jm·em e põe 
a vil.ão e pfrita de tema como amizade. namoro, 

vfc10 • gruv1dez precoce, aborto e Aids. 
Com h1 tória interessantes e iJu,Lrndas. o h\ ro falu direta

mente ao adolescente , com informações e enLretenimento 
nessa fo e tão importante da \tda que é a adote cência. 

Ao mesmo tempo, o hvro é um guia de discussões 
para pai , educadores e orientadore . 

editora 

ei:; írlt-.:1 ue Iluminam cttmlnhoo 

fel · --.------11 Vi·nda ttll t11d111 llf /1w ""'" "" 
d1rct1J1111 1111• '"' editora 

1mpl1~' ~ãndto ine\goLavcl piofun 
didade e r.trf..!>11nu bclc1.i. Um dele., 
~ quando Jcsu'i m i'll' na revoga 
"'' 1 dt" d11.1m' d.1 conhcc.:.1du Lt-1 de 
r .ih ao, ou do olho por olho, dente 
p1ll dente, in'-ltlUfdo' po1 Mo1\é:. 
1.0111 11 fui.iltdadc dl' inthtr 11 prút11.u 
de c11mc~ contra a 'ida e º' 1.0\lU· 
tnl ~ l(UC, 110 CUSll do &1dult~rio, prc· 
ccllUJ\ am a r>l!no de morll' pelo 
.1pl drqamcn111 L 111cr:\vcl </uc 0 
udull~rio nt.1 tn,lnlo na r<' uçl\o 
this Dei 1u11d.1111.•n10. 1:1111111 "'n 

1 \\•. PcJro 'ic\'c:rtno, JZS, C.J. l' 04\10-0f>O 
'i ln l'01Ul11· .'il' h1u1lho umn ti~'! Ofl\ÔC•, C.hc11ue l•ormJ .te Pugarncntt> Coh l\11nd11a Chc11uc n• 
nnm1n11l J 1· I· I· J110N Jom •ll~lll l 1J,1, \dk Pm1.1I. 
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, t.lurhn ~nrrcr um·nic li nt.111111nu ou lcrr J de IOrm11 Pnrn inoiore infonn11çt>cs líjiuc (lJJl) ."i!'H .. ~1017 
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· LIGA .ESPÍRITA DE CAMPOS: O AMOR EM MOVIMENTO 
. --- .... . - ~ . ~- ~ . . 

IÊ CIA ADMINIS 1 RATIVA 
E VI O DA COMUNIDADE 

Fachada principaJ da Liga Espirita de Campos 

DTB. Tonilda ~dloo;o de Carvalho e confrades em reunião de estudo 

A cidade de Campos dos Goytacases, 110 Estado do Rio, situada à beira do 
velho Parafba, é uma colmeia de trabalho espiritual, embalada por doces e 
amenas aragens. Há 68 anos os espíritas deixam suas marca do ideal 
cristão em sua atmosfera espiritual. 

Desde longu da1a, acompanha
mo' <> p10ne1mmo da Escola Je
\U'l C11\ lO, "enerável in'>liluição 
onde militou no\'>O ine,quecível 
irmão de ideal , Cló"' Ta\ares 
hoje, depois de 1-Ua de cnca.rna-
ão, 1mpuh1onada por <;eu~ ami

go~ e lam1liarc' Também nc ~a 
colme1J de lu1 ll\iemo~ a oportu
nidade de conhecer a Liga fapín
ta de Campo-; (LEC). com lodo-. 
os seus órgãos e at1Hdades em 
funcionamento O Hospllal Abri
go Dr. João Viana. \.Oltado para o 
doenle menlal , a GrunJa da 
Fraternidade, sítio des1tnado a Te
raprn Ocupacional para O'> pacien
tes , a Livraria fapír1ta, localizada 
cm área nobre da cidade. a Revis
ta Espfrt1c1 de Campos, de d1fu
<;ão trimestral. a Rádio bperança. 
órgão de comunicação interna do 
Ho1:>p1tal e a Padaria Nossa ponlo 
comercial que atende aos doente 
e à comunidade, gerando receita 
para manutenção das auv1dade!> 
A LEC é respo1hável por lodas 
es,as atividades, procunmdo. ao 
me. mo tempo promover a unifi
cação do Mov1menlo E pírita den
tro de sua JUri',dtção 

Eldo Alan Passos Vieira. seu dt
nJ mico presidente, prima pela 
dedicação às tarefa, da loslitui
ção, coadjuvado por mais cmco 
companheiros de d1retona, entre 
eles a médica loni lda Velloso de 
Carvalho, secretária-geral. 

Hospital abrigo 
dr. João Vuzna 

Fundado em 1947, o hospttal 
ps1qu1átnco mantido pela LEC tem 
capacidade para 120 leito' e está 
sempre com \ua lotação comple
ta A preocupaç.lo con<;tante é a 
de d1minu1r o tempo de 1nlemação 
do p.lc1entc para que uma cliente
la maior Pº'"ª ter accs~o ao lra-
1amcnto. Sem alta prema1ura. ma' 
vi,ando obter c\\e lempo menor. 
bcnctic1am 'e doente' e tamiliarcs 
e também a fonte pagadora. em ge
ral o Eslado (S{ S l A expcnenc1a 
adquanda ao longo dos ano' com 
o tratamento cm regime ambulato
nul tem mos1rado \ Ua ef1c1enc1a ao 
po...,ib1 lilar o lratamenw fora do 
hosp11al. por IS\O esse atend1men
ln tem '>•do ampliado Do mc.,mo 
modo, a d1re1ona tem valon1ado a 
1 erap10 <;l\tcm1~a de h1m1lia CUJOS 
resultado' 1n1c1a1' Jª \àO promi!.
'>Orc\ O \Crv1ço de .tmbulatóno 
p,1qu1átrico é antc1ra111en1e gratui
to e mantido pela l FC 
º' doente' tnm.im Pª''es to

do., m d1.1', em rcun10es realiza
das nas dc~ndcnc10' do l to .. pi
l<ll por comp,inhdro:. d.is Casa\ 
[ 'pinta\ de Campo,, E'>~e atcndj
mcnto toi dudo nJo apena' no in
lerno,, m.t., 1amhém •Hl~ pac1cn
lC'> que e lrul.1111 umhulu1onnl
menle l la tamhém reuniões pubh
cas e de dc,ob'c's;io 

A Gron1u da l'rutcm1dade um ,1-
110 c.le 1 800 m1, tem sido de gron
dc ul1hdude lcrnpêut1ca parn º' 
puc1cntc\ que puru lá são levado:. 
de dun' n trê' vc1c' por \l'mnna 
/\comp.1nhudo' de umu equipe -
médico, cn lcrrne11n, lcropeutu 
01.: upnCJonal etc 1'S o 40 pac1en 
te\ vao de manha e vollum à tar 
de, cuidando nc,~c.: pcn o<lo de 
plantaçôé' e rnlhetta' de legu
me,, abóbora' l1l 1acu_1a , oprcn· 
dcnc.lo u lid:u no' 11111401:' <lc ~1 
xe' e u pru11cur '111no~uhura Só 
no .mu Pª''·•do. o l lo,p11ul ob1c
ve 7 1.l kg de lc~ume e hortnhça,, 
224 kg c.lc lru111 ~ d1vcr~u' e 1.916 
kg de carne ~ufno 

Algun evcnhh C\pfnta' çomo 
u lOnli.1tcrn11u,. v de n101.1dndc' 
rcoh1 .tm 'l 111111h~111 na ( i111n111 

Anks de nhm pulll u puhlko em 
gt•1 ui. no c.1 111 11 de ub11l de l 9<J7, ,\ 
Pudort11 Nu'''' (num, c'colh1tlo pe
lo' pac ll'OIC\) <~ 'c"i.1 ªº' furh .. 10 
nano~ e 101crnus Toman<lu "" c1' 
mcl"l1.tl, ela tcm uu'<1lrnde1 na c11pl•1-
"ª" d~ n:curso , colabwanJn pt1ra 
11 llhlllUk n,_no 1h1 l lc1, pt1al além d1• 

dn,1r pmi p.1m .1 cumunnladr: car li· 

te. Só n11 1u111 p.l~"udo lur.nn dt,•n· 
huMos 1 Sl 6'i2 pa p.uu cn11d,1dr:~ 
U\\l 1111~ 1a1s d1v1.:1 us. 

Fachada do HO'ipitaJ Abrigo Dr. João Viana 

Houve lambem dhtnbu1ç:'io de 
frulJS e legume' pJra a Casa do' 
A1déucos, além de cerc.a de 100 mil 
cáp ulas de remédio' para º' paci· 
entes .. em recuf\o' 

Livraria espírita 

Fundada em 1992, a L1vrana Espí
ma vendeu 7.678 volumes no ano 
de 1997. mantendo resultado po'i
uvo. apesar dn recraç5o da &:ono
mia. 

Perguntamo ao presidente. Eldo 
Alan Pa<;so' V1e1ra, como a du-eto
ria consegue \UCc. ~o econômico e 
pnnc1palmen1e espmtual para ª" 
-;ua., allv1dades "Ano apôs ano. 
vivendo numa me<1ma época, part1-
c1 pando e \Ofrendo ª' me,ma<, 
inJunçõe~ econom1ca,, oc1ai\ e 
polihcn' de um mundo em tran\lor
maç..io, ao contráno de tantus ou
tras empre,as e JO\l1luiçõe, que -.e 
deiitam abater e ate en~erra.m 'um. 
a11v1dadc..,, temos con egu1do apre
'entar resulwdos economicamente 
po,itivo., em no'"º' balanço .. e 
apontamo' cre,t:1mento 'ªlutar das 
a1i-.1dadcs m.1terialmcnte 
men!>ur;hcl\ '. 

Como con,cgucm'! "Parte da re, . 
poMa certamente C'>lll na prudên
cia Nao damo' o p.1 ... ,0 maior do 
que a perna e f\.!\Í~llmos oo ímpeto. 

às \'eLes, de consltlltr obre areia ... ", 
afinn,m o prcc;1denle. 

E açre:....entou "Importa comide
rar t.tmbem a afinidade de propó~•
to que, de ceno modo. eO\olve 
todos que trabalham na entidade, 
remunerado., ou não Somo uma 
equipe que ao longo do tempo e 
uniu e harmonuou. Esta união ºº' 
penrute enfrentar intempérie' com 
serenidade e ua ação intere sada 
tarnbem provoca mudanças que re
almente "podem vir pelo poder de 
mu11os, apenas quando este' mui
tos e unirem paro fonnar o que é 
invencível; o poder da união". 

Realmente a uruào e pnmordial cm 
toda orgamZJção esp!nw. Qb,er
va <oe es e clima de paz em toda a 
in,tituição " De fato, trabalhamo 
dentro de um conte~lo que é maior 
do que nó e e'trapola ª' 111jun õe 
puramente m.tlena1 Somo' agen
te~ com aruaç5o pu1uen:i e lnnita
da. ma .. coerente" e entro,nJo., com 
uma proposta que ê para. tcxt! a Ter
ra. Por t' o não temo, si(h> arra'ta· 
do' pelo vento das remw ,õc, n m 
pelo rio do progre,so, porque te
mos coru eguido no, m mlcr unido 
dentro da' proposta'> do lnador. 
E"'ª e a verdade", condu1u Eldo 

Qu o Vinha de Cri'to !'<' '"ª sem· 
pre produzir bons lruto' em Cam· 
p<h dos ÜO}'lacases. 

TRAN. O BRAS/. 
" 
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